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- reprodução no todo ou em parte,ver 
são em qualquer idioma da presente 
obra, pertencem unicamente à auto 
ra, ELVIRA PAGÃ. 


ADÃO E EVA 


Por 


ELVIRA PAGÃ 


la. "Edição 


Rio de Janeiro, Guanabara, Brasil. 


MENSAGEM 
Amados Inmaos Espinituatistas: 


! Espinituatidade, e neaf 
mente, a basica razao da existencia humana 
Pelo espírito, nos etevamos a "Suprema In 
tetigência" a "Energia Eterna”,que dini 
ge o Universo, e da aos condutores da huma 
nidade, forças subicientes, para a condu- 
zin, pelo caminho do bem, da prosperidade 
e do amos. 

O sen que 4e eteva,ãe purá 
fica; e quando o seu espirito, estiver em 
grau de essencia; certamente, gana parte 
da propria divindade ... 


Nosso maravilhoso Mestre 
Jesus, certamente possuia todos 04 “poderes 
e por 4440, a sua doutrina, víve ate hoje, 
nos coraçõoes,de todos aquetes que Gormam a 
sua coroa de gloria ... 


Iluminada pela "Suprema In 
tetigência", venho me dedicando a ciência 
do invisível; para dar a humanidade lara 
porânea, um conhecimento neat,da VERDADE. 
eterna. 


Elvira Paga 


INTRODUÇÃO DA AUTORA 


Esta é a história verdadeira,do nas 
cimento da civilização adamica,narrada sem 
detalhes; apenas para dar aqueles que des 
conhecem a VERDADE, um resumo real 
“dos fatos. 


ELVIRA PAGÃ. 


Adão e EVA | por Elvira Pagã 


LUZ, UNIÃO, PAZ E AMOR 


LeU.P.AÃs. 
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Ia. Parte 
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Gap. | I 


OITO MIL E TREZENTOS 
ANOS ANTES DE CRISTO 


PENSAMENTO : 


"Sofrimento e dadiva dos Deuses 
Encontrada sempre com abundancia 
no caminho da verdade." 
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OITO MIL E PREZENTOS 
ANOS ANTES DE CRISTO 


A "AMADA INVISÍVEL". Tela que revela, aos 
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OITO MIL E TREZENTOS 
ANOS ANTES DE CRISTO 


olhos dos contempladores, a figura do Di 
Vino Mestre Jesus, em comunhão Espiritu 
al, com a sua alma gemea; que encarnada 
em Venus, em missão redentora; com ele se 
comynicava, em estado de êxtase 

Completando a obra; ve-se as escrituras 
Sagradas, deixadas por MOISÉS, a  ESEN 
(seu herdeiro Espiritual); e que poruLEi 
DIVINA, retornaram, as mãos da LUZ DIVINA 
ENCARNADA: - O CURAS TOO? 
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OITO MIL E TREZENTOS 
ANOS ANTES DE CRISTO 


Nohepastro;, Rei 'do'norte da Atlanti 
da, (hoje Gibraltar), viúvo da Rainha Iba 
recebeu de-seus mestres espirituais,o avi 
so de que:um cataclismo-se aproximava. 

Mandou-construir um palácio flutuan 
te, para seguir, rumo ao Mar Grande. (hoje 
Mediterraneo):. 

Sophia; filha de Melhoras dado era “a 
sua unica herdeira. Jovem e bela, enamorou 
“Se-perdidamente do guerreiro Johevan,con 
tra a vontade -do Rei; que via com maus o 
lhos, -ocidilio de ambos. 

A-princesa Sophia, tinha'como confi 
dente; aMilcha, (uma de suas escravas), 
casada secretamente, com Aldis: (um dos 
guardas do Palacio). 

O-soberano Rei, ordenou o embarque 
de Sophia, no Palacio flutuante. Johevan, 
entretanto, disfarçado de cuidador de ani 
mais, conseguiu seguir de perto a sua ama 
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OITO MIL E TREZENTOS 
ANOS ANTES DE CRISTO 


(continuação) 


da, em uma das embarcações, que acompanha 
vam o Palácio. 

Seis meses haviam passado ,quando che 
garam às Costas da Ática. Um dos mais jo 
vens Principes Áticos, interessou-se pela 
bela jovem Sophia. O Rei Nohepastro, ime 
diatamente resolveu realizar o casamento 
entre ambos, pois via com bons olhos esta 
aliança. 

A Princesa Sophia, entretanto,resol 
veu fugir com o seu amado; e numa noite 
chuvosa, com a ajuda de Milcha, Johevan e 
Aldis, desamarrou uma das embarcações ali 
existentes, e carregando-a de viveres, ru 
maram entao para o alto mar. 

Apos chegarem à ilha de Cretãsia,on 
-de descançaram alguns dias, seguiram para 
uma outra, mais estratégica. (perto da Rho 
das actual). 


Ali uniram seus destinos, (perante ao "Al 


A 
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ANOS ANTES DE CRISTO 
(continuação) 


tissimo"), Sophia e Johevan, tendo como 
testemunhas do sublime acto, a Aldis e Mi 
cha. 

Dez meses levavam ali, quando Milcha 

da a luz, a um varão que teve o nome de A 
damú. (Adão). - Tres meses depois, nasce 
de Sophia, uma menina,a quem deram o nome 
de Evana (Eva). 
A Princesa Sophia, entretanto, começava a 
ressentir-se, em seu físico delicado, por 
falta de alimentação e cuidados adequados 
e Johevan sofria, por não poder proporcio 
nar a ela, o que necessitava. 

Levados pelo desejo de uma vida me 
lhor, rumaram para a Costa do Mar Grande, 
a fim de venderem o produto de seus traba 
lhos: - Peles, ouro bruto e purpura. 

Encontraram uma aldeia, cheia demer 
cadores, e acreditando terem encontrado o 
que buscavam, (compradores), foram ao in 
vez, Traptados, como escravos, por inescru 
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Oito mil e trezentos 
anos antes de Cristo 


(continuação) 


pulosos mercadores, que ao verem aos dois 
Jovens (Johevan e Aldis), não exitaramem 
leva-los para Neghadã, (no Estto), para 
Vencde-los. 

Sophia e Milcha, que esperavam na 
embarcação, o regresso de seus respect 
vos maridos; viam passarem-se dias emais 
dias, semque os mesmos regressassem. Cen 
ta noite, porém, notaram as duas mulhe 
Fes, que eram observadas por uns homens, 
que pelo seus aspectos, lhes causavam ter 
NO 
Resolveram abandonar a embarcação, por a 
quela noite, e levando seus filhos nos 
braços, foram refugiar-se em um pequeno 
barco de pescadores, que se encontrava a 
marrado as margens do mar. Antes: porém, 
deixaram um gravado do lugar, onde iriam 
se ocultar, num cofre secreto da embarca 

o; para que quando seus maridos voltas 
em,fossem por elas. Um vento forte, po 


rem, sacudiu o pequeno barco em que se en 


nos 
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Oito mil e trezentos 
anos antes de Cristo 


(continuação) 


contravam as duas mulheres, e repetinamen 
te (sem que dessem conta), encontraram-se 
ja em alto mar, no meio de furiosas ondas 
que se arremessavam violentamente contra 
a pequena embarcação, ameçando destruí-la. 
Em panico, e tratando de salvar as duas i 
nocentes criancinhas, gritavam pelos nomes 
de seus maridos. O ruídos entretanto das 
ondas, que se quebravam de encontro ao bar 
co, era mais forte do que as suas  supli 
Casais: 

E foi assim que começou o destino, 
solitário, daquelas duas heróicas mulhe 
res, que por designo do "Altíssimo" ,foram 
levadas ate as Costas verdes e  montanho 
sas da Mesopotânia, (O Paiz de Ethéa), e 
que mais tarde se chamou Fenícia. 

Percorrendo o local, encontraram u 
ma imensa caverna, onde viram sinais de 
ter sido habitada, por seres humanos.Qual 
não foi a surpresa de ambas, ao depararem 


Io 
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Oito mil e trezentos 
anos antes de Cristo 


(continuação) 


com um gravado, que trazia os seguintes di 
zeres: - "Viageiro, naufrago ou perssegui 
do pelos homens, repousa aqui tramuilamen 
te, porque eu, Gaudes, o mago Atlante,puz 
Vigias sobre esta cova, para todo ser do 
ente ou abandonado. Uma família de Renos 
(veados daquela época), domesticada por 
mim, pernoita em esta caverna. As fêmeas, 
vos darão do seu leite e vos guiarão ao 
sítio onde tem água. Removei o tronco de 
arvore que vedes ao fundo, de traz do mais 
alto montão de feno, e achareis abrigo e 
alimento. Gaudes.'" 
Servo do "Altíssimo". 

Gaudes, tinha desencarnado, aos oitenta 
anos, apenas sessenta dias atrãz,e seu es 
pírito, quase que sublimado, por diversas 
encarnações anteriores, era o verdadeiro- 
"vigia" daquela caverna,agora habitada,pe 
las duas mulheres,que seriam as sementes 
da "Nova Luz'' que deveria surgir, posteri 
ormente, com o nascimento de Abel. O ho 
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Oito mil e trezentos 
anos antes de Cristo 


(continuação) 


mem "Luz'', filho de Adão e Eva. 


Adao e Eva por Elvira Paga 
Ia. Parte 


Cap. II - EM NEGHADA 


Pensamento: 


"Escravo é todo aquele 
que desconhece a sã 


próprio.” 
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Ta... Parte 


Cap. II - Em Neghadã 
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Cap. II - Em Neghadã 


Johevan e Aldis, tinham sido vendi 
dos, a um grande homem daquele Pais,dedi 
cado aos estudos, do que posteriormente, 
passou a chamar-se '"'cabala", ou “ciencia 
do invisivel". - Disse ao comprá-los: - 
"Não os quero escravos serviçais e sim 
dicipulos , submissos e laboriosos". 


E desta mais estranha maneira, Johe 
van e Aldis, entravam para o caminho da 
"luz" e da verdade, naquele Santuário, 
onde as Leis, eram: - "Compreensão,bonda 
de e amor ... 


Os dois jovens, entretanto, não a 
ceitavam a ideia, de permanecerem afasta 
dos de suas esposas e filhos, naquele i 
menso casarão, que para eles representa 
va, uma espécie de prisão e nada mais. 


A principio, so pensavam em fugir 
dali; mas, orientados pouco a pouco por 
irmãos daquela Fraternidade, foram se 
adaptando, a ideia, de que deveriam per 
manecer, entre os Kobdas, até o momento 
indicado pelos mesmos, para sairem à pro 
cura dos seus entes queridos. 

E envoltos ainda em mistérios (para eles) 
naquela situação em que se encontravam; 
foram entretanto se adaptando, pouco a 
pouco, aos estudos daquelas leis;pois so 
mente por elas lhes seria permitido, (em 
um futuro longincuo), juntarem-se nova 


ds) 
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Cap. II - Em Neghadã - (Cont..) 


mente, ao convívio de Sophia e Milcha.Es 
tivessem eles vivos ou desencarnados ... 


Em sonhos, se comunicavam com as su 
as esposas, e isto os consolava bastan- 
te. E por designo das Leis Espirituais, 
aqueles dois jovens, se preparavam para 
um dia fazerem parte da Irmandade da "Ca 
sa de Numu''. Nome daquele Santuário Ko 
bda. 
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Cap” [IT - "Na. Caverna 


Pensamento: 


"Os caminhos de Deus, as ve- 
zes nos parecem obscuros,mas 
são tão claros, como a pro 
pras Pluz" Increada," 


Eres 


IEJTBIATO USO ESeq CITATI 
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Adão e Eva por Elvira Paga 
la. Parte 


Caps III - Na Caverna 


As duas mulheres que nunca perdiam 
as esperanças de serem encontradas pelos 
seus respectivos esposos,resolveram, gra 
var em pedaços de argila, os fatos prin 
cipais de suas vidas, para que de uma ma 
neira ou de outra, a verdade dos aconte 
cimentos, permanecesse de pé, caso desen 
carnassem, antes de reve-los. E um sécu 
lo depois; Anzan, discipulo de Abel, que 
levantou a sua tenda, a poucos metros da 
caverna, que serviu de refugio a Milcha 
e Sophia; encontrou e recolheu aqueles E 
roglifos, que mais tarde deram origem,aos 
primeiros escritos, sobre a Civilização 
Adamica. Posteriormente, entretanto ser 
viu de base fundamental e erronea, para 
que dessem origem a ridícula crença, de 
que Adão e Eva, tivessem sido feitos de 
DATrro e o. 


Vejo-me aqui, na obrigação de darao 
leitor, um parecer, sobre este Capítulo: 
Se um grande numero da Humanidade, que - 
povoa este Planeta, é descrente e atea 
certamente tomou esta deliberação,por não 
ter encontrado nos livros tido cceme sa 
grados, a solução para o desvendasento, 
de importantes mistérios, “que conturba 
vam as suas mentes. Mistérios estes,que 
hoje em dia ainda perssistem em existir, 
em inúmeras ceitas e doutrinas, como o 
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la. Parte 


Cap. III - «Na Caverna (Cont.) 


acima citado; e um outro mais recente,co 
mo o do nascimento físico de Jesus de Na 
zare; que a meu ver, (é também a de gran 
des inteligências encarnadas e desencar 
nadas) nada teve de "misterioso"; pois 
sua mãe (a Virgem Maria), ao casar-se - 
com Jose, logicamente deixou desert 
BOM sao 
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la. - Parte 


Cap: IVo - Madina 


Pensamento: 


"Mais atrasado do que um | ani- 
mal é aquele que não cre. 


ESP 
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Cap. IV'i=> 'Madina 


Elvira Paga 
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la. Parte 


Cape IV - Madina 


Com esse nome, passaram a chamar, a 
gazela, que como Gaudes havia escrito, a 
li estava na caverna, como uma mãe, para 
aqueles quatro sere,s fadados a viverem 
isolados da civilização, para esperar a 
vinda de Abel, (filho do "Altissimo'") que 
viria ao Planeta Terra, para ensinar (o) 
bem, a toda a humanidade daquela epoca. 


Madina, lhes ensinou, a viverem com 
conforto. Mostrou-lhes onde havia agua, 
dava-lhes do seu leite quente, protegia- 
lhes dos animais ferozes, e creiam ou 
não; tambem acendia o fogo para dar-lhes 
calor. 


Gaudes, inteligentemente, tinha co 
locado uma peça de metal, em uma das pa 
tas dianteiras do soberbo animal, que ao 
golpeã-la, repetidas vezes, sobre uma pe 
dra, situada em meio a um monte de feno, 
transformava as chispas dos repetidos gal 
pes, em fogo ... 


Assim pois, Madina teve grande in 
fluência, sobre o nascimento da Civiliza 
ção Adamica. - Animal dotado de grande 
inteligencia; contribuiu enormemente, pa 
ra a criação física, daqueles dois seres 
que mais tarde, foram as bases solidas 
daquela geração: - Adão e Eva. 


Adao e Eva por Elvira Paga 
la. Parte 
Capassifior Madina “ - .qfCont.) 
Eis porque, dedico neste livro, al 
guns Capitulos, a esta gazela, que || por 


sua bondade, afeto e dedicação; bem o 
mereceu. 


Adão e Eva por Elvira Paga 
tas Parte 


Cap. V - Voltemos atraz 


Pensamento: 


" Os mundos se transformam mas 
eu ON ER De AU E permanece 
sempre imutavel". 


EPs 
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Adão e Eva por Elvira Paga 
la. Parte 


Cap. V - “Voltemos Atraz 


pum BARRO o 
% “ A 


Elvira Pagã e sua tela: - "Auto retrato" (Nu) 
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Ia. Parte 


Cap. V - Voltemos Atras - (cont) 


Quando a magna e grandiosa Civiliza 
ção Tolzteca degenerou; as grandes Inte 
ligeências, utilizaram as forças dinami- 
cas, para produzirem correntes Astrais e 
atmosféricas, que afetando o Continente 
Atlante, o submergiu em terça parte, den 
tro da agua. Com ele sucumbiu, grande 
parte da malvada humanidade, que nele ha 
bitava. 


Os que sobreviveram a terrível ca 
tastrofe, se juntaram em volta de umgran 
de Rei. - Anfion. O Rei Santo, que a 
cendou novamente o fogo Sagrado, da Sabe 
doria, entre os Tolztecas. 


Sua Sabedoria, abrangeu, a restos 
da Civilização Lemuriana, que antes ti 
nha dominado o Sudoeste Asiático. 


Quatro mil anos depois, a onda de 
perversidade, ja cobria toda a Terra, e 
da maravilhosa Civilização Anfionica, ja 
não restava mais que vestígios. Apareceu 
novamente o "Espírito de Luz'!, encarnado 
na figura do Genial filosofo Antulio. E 
quando outra catastrofe, borrou da face 
da Terra todo aquele Continente, "As In 
teligências Superiores'", escolheram com 
cuidado, o lugar onde deveria sumBir no 
vamente, a '"'Luz'' encarnada. Ela veio na 
figura de RE: filho de Adão e Eva,e ne 
to de Sophia e Milcha. 
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la. Parte 


Cap. V - Voltemos Atraz - cont 


O homem "Luz", realmente, semeou, - 
nos caminhos que percorreu, durante a 
sua curta trajetoria, por este Planeta ; 
um manacial de bondade ; sentimento que 
ficou popularisado até hoje em nossos di 
as, como um sinônimo da sua pessoa, quan 
do dizemos: - Sim. - Abel era o homem 
Bom. 
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las mPárte 


Canedo = Encontro de Johevan com Bo 
hindra 


Pensamento: 


"A felicidade, não esta no po 

der do ouro mas sim no do Es 

ES ADO e 
pari tio) 
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la. Parte 


Capitulo VA 


ENCONTRO DE JOHEVAN COM  BOHINDRA 


Elvira Pagã 
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las. Parte 
Capítulo VI 


ENCONTRO DE JOHEVAN COM BOHINDRA 


Johevan, que pensava ser filho de 
Suadin, do Pais de Otlana, veio a saber 
que sua mãe Sâdia, já estava gravida, ao 
casar-se com aquele; sendo seu verdadei 
ro pai, o formoso ancião, que agora lhe 
relatava toda a verdade... — Bohindra, 
o antigo pastor da Lira encantada, e que 
tantas vezes tinha sido mencionado por 
sua mãe, como um personagem de fabula,es 
tava ali, transformado em um Kobda,naque 
le Santuario ... 


Esta revelação, feita por Bohindra, 
a seu filho, mudou radicalmente a face 
dos acontecimentos, na "Casa de Numu".Al 
dis e Johevan, passaram a tutela do pro 
prio Faraó, e a terem como guias Espiri 
tuais, aos mais destacados Mestres ali e 
xistentes. Em estado de extase, se comu 
nicavam, espiritualmente, com as suas es 
posas, Milcha e Sophia, que ja se haviam 
adaptado, a vida na caverna, sob a prote 
ção Espiritual de Gaudes e a física de 
Medina. 


Quanto ao Rei Nohepastro, morreu de 
tristeza, apos ter sofrido varias derro 
tas, em sua peregrinação por varias cida 
des em ruínas, da ex poderosa Atlantida. 
Deixou como herdeiros, a três de seus 
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la. Parte 


Capítulo VI 
ENCONTRO DE JOHEVAN COM BOHINDRA 
(Cont .) 


chefes guerreiros que lhes foram fiéis 
ate a sua morte: - Senis, Kanabe e Yape 
th: 


Nohepastro, reicarnou-se posterior- 
mente, na figura de: Kaino (Cain), que 
descreverei, com detalhes em próximos Ca 
pitulos desta obra, que não tem mais fi 
nalidade, que a de levar, ao conhecimen 
to dos que ignoram; A VERDADE, somente 
a VERDADE. 
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la. Parte 
Capitulo VII 


A TRANSMUTAÇÃO DO "ASTRAL DE BOHINDRA 


Pensamento: 


“O Espirito quando se liberta 
da matéria, sempre vai ao en 
contro dos que ama." 


307) 
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La. ante 
Capítulo VII 


A TRANSMUTAÇÃO DO "ASTRAL" DE BOHINDRA 


Elvira Paga 
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ta. Parte 
Capítulo VII 


A TRANSMUTAÇÃO DO "ASTRAL"! DE BOHINDRA 


Em Neghadã, a Cidade dos Kobdas, em 
radiante visão, aprece Numu, (antigo Deus 
Pastor) que ordena, a transmutação do 
"Astral! de Bomindra, ao corpo fisicolde 
Johevan, para que este possa continuar a 
missão a que estava destinado; a de ocu 
par o lugar do Chalit Armhesú, que esta 
va prestes a desencarnar. 


A cerimonia foi efetuada, perante» - 
trinta e nove Kobdas, no Santuário de Ne 
ghada. (Antiga Torre de Babel). 


E no imenso jardim perfumado, desti 
nado a estas classes de cerimonias, foi 
feittala transmutação da "tnergia Fluidi 
Cal do ancião, Bohindra, aolcorno fisico 
de Johevan. 


Bohindra, vivia agora, na matéria 
do seu filho Johevan,e o corpo de Johevan 
passou a viver com allilmenrena Flui 
dica'' do seu pai Bohindra. 

A matéria (corpo físico) de Bohindra, es 
tava morta à 

O espírito de Johevan, desprendendo-se - 
de sua matéria, foi ao encalço de sua es 
posa Sophia e de sua filha Evana, (Eva), 
no País de Ethea 


Aldis, por não estar preparado, ain 


Adão e Eva por Elvira Paga 
Ia. Parte 
Capítulo VII 
A TRANSMUTAÇÃO DO "ASTRAL" DE BOHINDRA 
(Cont.) 


da, para colaborar, em tão delicado tra 
balho, teve que ser afastado do local, e 
so, alguns dias mais tarde, lhe foi dado 
a saber do ocorrido, pelo próprio Bohin 
dra, já com sua nova "vestimenta" carnal 


O Espirito de Johevan, que antes ha 
via encarnado a matéria de Iris, uma das 
causadoras da morte do grande filósofo - 
Antulio, voltou novamente, na figura de 
Mabi, filha deShiva e de Hélio Mabi, (o 
homem das “folhas secas"). Sua irma foi 
Helia, e seu irmão de criação foi Abel. 


O) 


Adão e Eva por Elvira Paga 
la. Parte 
Capítulo VIII 
O DESPERTAR DE BOHINDRA "JOVEM" 


Pensamento: 


“A melodia palpitante de uma - 
lira é como um balsemo para 
o espírito". 
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Ta. Parte 


Capitulo, VN 


O DESPERTAR DE BOHINDRA "JOVEM" 


TJohemamn' so(Pai de Eva) - (Tela dele, Paga) 


v2 
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Ia. Parte 
Capítulo VIII 
O DESPERTAR DE BOHINDRA "JOVEM" 


(Cont. ) 


Incorporando-se a sua nova matéria, 
Bohindra, toma de sua lira encantada, e 
exclama estas palavras: - "Contigo eu me 
dormi, e contigo eu me desperto ! ... !'- 
E outra vez a Lira do Kobda, começa a 
suspirar, entre seus dedos ... - media 
mais harmoniosos e ondulantes ... - E de 
sua voz, suave e dulcissima, sairam os 
primeiros cânticos de sua nova existen 
cia, que viveria por mais de um quarto 


de SE culo : 


E 'o "novo" Bohindra, já na matéria 
do seu filho Johevan, de apenas vinte e 
cinco anos de existencia fisica, tomou 
parte relevante, na histomimida Civiliza 
ção Adâmica, pois foi o organizador de - 
Raças e Povos 


Este genial Kobda, teve como o gran 
de amor de sua vida, a amada Sádia, (mãe 
de Johevan). Esta mulher, (Sadia), era 
de espirito muito evoluído; pois em en 
carnação passada, tinha sido Walquiria,a 
mae do grande filósofo Antulio, da remo 
ta Civilização Atlantida. 


O espirito de Bohindra,posteriormen 
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Ia. Parte 
Capítulo VIII 


O DESPERTAR DE BOHINDRA "JOVEM" 


(Cont.) 


te, voltou encarnado, na figura do talen 
toso pastorzinho Boanerges, que também - 
com sua Lira encantada e seus canticos- 
de amor; muito influenciou e ajudou,a pe 
cadora Maria Madalena, a encontrar a fe 
e o amor, na pessoa do Divino Mestre, e 
Martyr Sublime da Humanidade inteira, Je 
sus de Nazare. O Cristo. 


uu 


Adão e Eva por Elvira Pagã 
Ia. Parte 
Capítulo IX 
O SEPULTAMENTO DO ANCIÃO BOHINDRA 


Pensamento: 


"A matéria se transforma e re 
torna ao po mas a energia flui 
dica, jamais pêrece e se puri 
fica. x 


Esta 


us 
Adão e Eva por Elvira Pagã 
Ta. ' Pante 
Capítulo IX 
(0) SEPULTAMENTO DO ANCIÃO  BOHINDRA 


Elvira Paga 


4 6 
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la. Parte 
Capitulo IX 


O SEPULTAMENTO DO ANCIÃO BOHINDRA 


O alto conselho da''Casa de Numu",re 
uniu-se em grande congresso espiritual , 
para sepultar condignamente, o ancião Ko 
bda que acabava de ser transmutado. 


E os véus do grande Templo se abri- 
mam . Ater amino ro da Vida” o se 
guintes = 

"Vesperina , alma gêmea de Numu, e 

mensageira do amor na Terra; era 
originaria de Venus . Quando encarnada 
em seu Planeta de dirndam 1 EEMEVO nome 
de Asulino; Divino Pintor, que esboçava 
sempre em suas telas, o sofrimento dos 
Terrenos qo toi 
Desceu a terra, encarnada (desta vez) ,co 
mo a filha do Rei da antiga Lemuria. Ao 
casar-se, elegeu como esposo, ao Pastor 
Numu. Desencarnou, no refugio do " Monu 
mento: da Cruz", que era naquela epoca, a 
verdadeira "Casa de Numu"'. Seu espirito 
regressou, temporariamente a Venus, para 
um repouso espiritual,apos ter semeado 
na Terra, as Leis de: - Amor e Sabedoria 


E mais adiante, prosseguindo a lei 
tura do grande Livro encontraram: 


"Numú, Deus Pastor, em sua Segunda 
Hierarquia Celeste, teve como esposa a 
Vesperina; ao ficar so construiu um Tem 
plo de Divina Sabedoria, e nele deposi 
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la, Parte 
Capitulo IX 


O SEPULTAMENTO DO ANCIÃO BOHINDRA 
(Cont.) 


tou o Mausoléu da sua amada ... Inspira 
do pela Divindade, e pelo amor de sua al 
ma gemea desencarnada, emprendeu, um A 
postalado de Doutrinação de Amor e Bonda 
de. Peregrinos, perseguidos, e também ri 
cos e poderosos; ocorriam ali, para pres 
tarem tributos de dadivas e adorações a 
Princesa "Divina", que por amor a seu Po 
vo, viu-se contaminada, por uma febre 
lenta, que à levou a uma morte redentora 
E Numú vivia em Vesperina, e Vesperina 
em Numú ... 


A avaricia humana, entretanto, não 
podia dar ouvidos ao "Rei Pastor", que 
pregava os ensinamentos de Justiça e Pie 
dade 4. Bo mausoléu de Vesperina foi 
destruido, por mãos criminosas, e seus 
ossos jogados ao muladar ... E Numú, foi 
arrancado de seu Templo, e levado para o 
alto do Pico dos Gigantes de Pedra, de - 
onde foi, sem piedade, atirado ao abismo 
insondável ...! 


O perfume dos incensos, a luz vi 
brante das tochas que iluminavam o recin 
to daquela reunião, vibravam nas almas 
dos que ali estavam, presentes as mani 
festações da Divindade Increada vis A SEDE 
prosseguiram: - "O espírito de Numú, ja 
desencarnado de sua matéria, apareceu a 
multidão, e manifestou o desejo, de que 
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la. Parte 
Capítulo IX 


O SEPULTAMENTO DO ANCIÃO BOHINDRA 
(Cont.)- 


seguissem as suas Leis. 


E foi assim que surgiu a Fraternidade: - 
"Flamas Lemúres''. - Primeira Congregação 
Espiritual, que existiu neste Planeta - 
(Terra) e que deu origem as de "Dáthilos 
do atico", "Samoyedes do Baltico'! e "'Kob 
das do Nilo". 

"E quando vinte e três anos depois 
de sua morte um movimento Sismico, des 
truiu parte daquele Continente (Lemuria); 
os espiritos do mal, foram jogados aos 
Cacos de Mundos em formação, porque os 
seus crimes, os punham fora da Lei deste 
Planeta, que caminha e caminhava para a 
sua purificação e toa 


E apos esta maravilhosa convocação E 
Espiritual; desceram a Cripta imensa, e 
depositaram na urna, (empada ça essencia 
que impedia a descomposição), cadaver 
de Bohindra ... 


E a pedra que cobria o sarcofago,tra 
zia os seguintes dizeres: - "Aqui jaz a 
envoltura carnal de Bohindra, que a ani 
mou, durante cinquenta e nove anos,e que 
foi deixada a tres dias desta data, para 
continuar outra vida, (Terrestre),no cor 
po físico de seu filho Johevan; libertado 
no mesmo dia." 


49 


Adão e Eva por Elvira Paga 


LasaBrarte 
Capítulo X 


O “SONO”! DE SOPHTA 


Pensamento: 


"Desencarnar não é morrer 
pois a morte não existe" 


Eta 
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Lam. Parte 
Capítulo X 


O "SONO" DE SOPHIA 


Elvira Pagã 
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las Parte 
Capitulo X 


O "SONO" DE SOPHIA 


Numa tarde de inverno glacial, na ca 
verna dc Pais de Ethea, a bela Princesa 
Sophia, dormia e sonhava que o seu amado 
com um sorriso nos labios, lhe acariciava 
-a sua sedosa cabeleira loira enquanto lhe 
dizia, que daquele momento em diante,eles 
jamais se separariam, e que descançasse 
a sua cabeça em seu ombro ... 


Sophia assim o. fez, e '"empada' de fe 
licidade, continuava, sonhando e dormindo 
Por fim poderia descançar: pois'o seu gra 
de amor, estava ali, bem juntinho a elal 
e) elevando o seu Espírito a Johevan; dor 
miu para não mais despertar ... 


Seu corpo, foi envolto, em um linho 
branco, por Milcha; sua devotada escrava 
e amiga; que como companheira de infortu 
nio da bela Princesa que acabava de desen 
carnar, tambem pressentia, que pouco anos 
resistiria, sua propria materia. E envol 
vendo o corpo da companheira morta, em um 
linho, levou-o para uma cova Ja existente 
ali, e o enterrou. - Fora o último servi 
ço, que prestara a aquela que tão bem ha 
via compreendido, as leis de : - Igualda 
de e Fraternidade. Y 


E enquanto, a filhinha de Sophia; 
Evana (Eva) brincava de esconderijo com 
seu filho Adão; Milcha transportava, seu 
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O "SONO! DE. SOPHIA 
(conta) 


pensamento, a seu bem amado esposo Aldis. 


Adão contava trinta meses de idade,e 
Evana, vinte e sete. Seria Milcha agora 
a unica mãe, para à pequenina Eva, e as 
sim o fez, ate desencarnar, anos mais tar 
de. 


E jaivalorosa escrava esposaldeAl- 
dis, e mae de Adão, Seguiu na importante 
tarefa que o "Altíssimo" lhe havia confia 
dos, a de encaminhar aqueles dois pequeni 
nos seres, no caminho do amor e da bonda 
(à (EN 


Adão e Eva por Elvira Paga 
Ta. bamte 
Capítulo XI 
ALDIS E A TUNICA AZULADA 


Pensamento: 


"O peregrino cedo ou tarde en- 
contra orcaminho certo." 


BGPs 
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lara sPamte 


Capitulo XI 


ALDIS E A TUNICA AZULADA 


“Patriarca Aldis'" - (Pai de Adao) 
(Tela de Elvira Paga) =. Foto 


55 


Adao e Eva por Elvira Paga 


la. Parte 
Capítulo XI 


ALDIS E A TUNICA AZULADA 


Antes de integrar-se definitivamen- 

te na Fraternidade, dos Kobdas da "casa 
de Numuú", Aldis, perguntou ao alto Conse 
lho daquela Entidade, que se uma vez ves 
tindo ele a Tunica Azulada, (Vestimenta 
Sagrada dos iniciados), ficaria dos ini 
ciados), ficaria impossibilitado, de se 
guir com o seu intento, de reunir-se um 
dia, a sua esposa e filho. 


A audiência que o ouvia, respondeu- 
lhe que não: E que sim poderia fazer 
parte dos Kobdas peregrinos, que todos 
os anos, saiam em busca de desamparados 
pela sorte. 


E depois de haver se comprometido a 
estudar e aceitar, as Leis fundamentais, 
daquela fraternidade, que eram baseadas, 
em sete questoes: - Deus, os Mundos, As 
almas, Lei de evolução, Lei do Amor, Lei 
da Justiça, e Messias ou Inteligências 5 
condutoras da Humanidade; o pai de Adão, 
foi aceito na Comunidade. 


Bohindra (Jovem), foi o destinado a 
vestir, em Aldis, a Tunica Sagrada e no 
ato da consagração, o esposo de Milcha, 
foi acompanhado, por mais nove Kobdas, 
que tambem, se consagravam naquele dia, 
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ALDIS E A TUNICA AZULADA 
(Cont.) 


e que como ele, tinham cumprido '"'vinte Lu 
as"! de provas. 


E desta maneira, ingressou, aquele 
Patriarca, no Mundo da fé e da Espiritua 
lidade. 


3 Aldis teve como pai, ao Guerreiro 
Sario, e como mãe a donzela Calia. 
Nascido num País a Atlantida: chamado 
Otlana, ficou orfão àc pai, quando tinha a 
idade de quatorze anos. 


Viveu até aos cento e três anos, e 
foi o principal veiculo à que poderiamos 
chamar de: - "Livro Vivo" da Civilização 
Adamica. 


Quando desencarnou, no Egito: (na a 
tual Alexandria); deixou escrituras; ver 
dadeiras joias, que mais tarde, foram en 
contradas, e que serviram de base para - 
muitos escritos, sobre a origem daquela 
Civilização. 

Voltou encarnado, na figura de: Lu 
canus. (lucas) o evangelista, que tanto 
contribuiu, para difundir a Doutrina Cris 
ta, ao nosso Mundo atual. 
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Ta. Parte 


Capitulo XII 
O Kobda Rei 
Pensamento: 
"Para ser rei é preciso 


pensar como tal" 


ER 
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Cmttulo XII NO VROBDA REL“ 


PASSE RO 


Elvira Paga 
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Ia. Parte ' 


Capitulo RII 
O KOBDA REI 


Bohindra foi indicado, pelo alto con 
selho da casa de Numú, para ocupar o tro 
no do Chalit Armhesú, que estava prestes 
a desencarnar. 


E em meio a grande cerimônia, que 
foi realisada, na presença de todos os com 
ponentes, daquele Santuário; o jovem Kob 
da, contraiu, solenes compromissos, de go 
vernar, a os povos, do Pais de Ahuar; sem 
entretanto abandonar a Casa de Numu, onde 
teria a sua Sede principal. 


Também se comprometeu, a futuramen 
te, deixar um substituto, para ocupar o 
seu lugar; quando desencarnasse. 


E colocaram, sobre um mesa, a lamina 

de pedra, em que o ancião, Chalit Armhesú 
havia gravado a sua última vontade,e onde 
Bohindra estampou, com um punção de pra 
ta o seu nome: - Bohindra de Otlana. 
E aquele Rei, que realmente, reinou, sob 
os fundamentos, das Sagradas Leis Divinas 
dos Kobdas do Nilo; foi o grande Thidala 
das Nações, e o confortador de todos os o 
primidos; pois suas Leis basicas, eram as 
de amor e Justiça. ' 


E hoje em nossos dias, quando vemos, 
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O KOBDA REI 


(Cont.) 


que o egoismo humano, sempre encontra o 
meio de explorar a ignorancia e incompre- 
ensão dos povos; que por seus adeantos Es 
pirituais, subdesenvolvidos, ainda não en 
contraem aliDivindade” el pormissolse em 
contram oprimidos; relembramos, as pala 
vras do Cristo "Iluminado", que dizia: 


"Eu sou a luz deste mundo, e quem me 
segue nao andara nas trevas". 
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las "Parte 
O CASTELO ABANDONADO 


Capítulo XIII 


Pensamento: 


1 . - . . . e . 
A solidao e inimiga dos vícios 
que corrompem a humanidade". 


E ba 
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Ia. Parte 


Capítulo XIII 


O CASTELO ABANDONADO 


Elvira Paga (foto) 
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fas Parte 


Capítulo XIII 


O CASTELO ABANDONADO 


Milcha, valentemente, enfrentava, 9 
seu destino de guiar as duas crinças, ate 
que sua matéria fisica resistisse. Diaria 
mente, passeava, com elas, para exercita- 
las; eicada dia o percursosiera major ... 
Ate que um dia , resolveu atravessar o Xi 
acho, que cortava a pradeira, encontrou - 
um castelo abandonado. Ficava bem distan 
te da caverna, onde moravam - Ao entrar - 
nele, constatou, que poderia servir de re 
fúgio, para eles, em caso de que um dia 
lhes deparesse um perigo maior; como o do 
mar, invadir sua casa. E pensando em ir 
para la com as criaturas, (caso isso al 
gum dia acontecesse); retornou, mais espe 
rançosa e ciente do seu dever, de assim 
proteger aqueles dois inocentes. E Adao 
e Eva, foram crescendo, fortes e sadios , 
longe dos vicios , e das contaminações, - 
que geralmente corrompem as grandes e po 
voadas Metrópoles; tendo apenas,como ins 
trutores de seus dias; a Natureza, e o ra 
diante sol; Centro do nosso sistema; con 
centração. de potentissimas forças dinâmi 
cas que são emanações da reunião de puris 
simas inteligências purificadas,por milha 
res de Séculos de experiência, em Mundos, 
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O CASTELO ABANDONADO 
(cont.) 


a elas designados, pela "Eterna Sabedori 
a!, a '""Luz increada', o "Todo", o "Abso 
luto ... '! - Sol,! - Passo a "Energia - 
Eterna". - Astro DIVINO : 


Adão e Eva por Elvira Pagã 


Ia. Parte 


Cap. XIV 
ALDIS EM PEREGRINAÇÃO 


Pensamento: 


"Pelos sonhos, conheçemos 
- a verdadeira realidade." 


Er 
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la. Parte 
Capítulo XIV 


ALDIS EM PEREGRINAÇÃO 


Elvira Paga (foto) 
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Ia. Parte 


Capítulo XIV 
ALDIS EM PERIGRINAÇÃO 


Aldis sai em busca de Milcha, acom 
panhado de grande caravana. Fora com o 
espirito cheio de esperanças, é radiante 
de felicidade. Enfim, poderia dar espan 
ção ao seu imorredouro desejo, de retor 
nar aos braços, da sua companheira e a 
braçar a seu querido filho que certamen 
te, o receberia com grande jubilo ! -Mas 
o destino cruel e impiedoso, não quis as 
sim; e depois de registrar todas as ca- 
Vernas que circundavam as Costas do Mar 
Grande, sem nenhum resultado; retorna,aoó 
Santuário de Neghadã, com a sua mente ne 
perturbada e confusa. Em sonhos porem 
lhe foi dado a saber, que Milcha, (sua a 
dorada esposa) e as duas crianças; não 
necessitavam da sua presença fisica,para 
cumprirem a missão, que o "Altíssimo! - 
lhes havia designado. E o Patriarca Al 
dis, sofria imensamente sem compreender, 
o porque de todas as cousas ... 


E o sofrimento de Aldis, narrado a 
qui por mim em este Capítulo; me faz con 
jecturar, que: - Aqui na Terra; Planeta 
de escasso adiantamento Espiritual,e que 
ocupa apenas o quinto lugar, em sua or 
dem de evolução do nosso sistema;pois an 
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ALDIS EM PERIGRINAÇÃO 
(cont. ) 


tes temos à : - Jupiter, Venus, Netuno 
e Mercurio; nao se pode comparar a os 
“Mundos. Sublimes. sa 


Sim: - Existem Mundos, onde o mais- 
feliz na Terra, é la o mais infeliz ...- 
onde o reino vegetal e tão purificado, - 
que emana leite e mel ... -"Onde O. amor 
frutifica como a semente avassaladora pa 
ra a felicidade de seus habitantes ... E 
onde as enfermidades do corpo e do espi 
rito, ja foram superadas, em inexistên -—” 
cia, pelo grau de suas elevações ... 0H! 
Mundos Sublimes ! Mundos de fé e amor. 


Adão e Eva 


2a. 


70 


Parte 


por Elvira Pagã 
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2a. Parte 
Capitulo XV 
A SEPARAÇÃO DE ADÃO E EVA 


PENSAMENTO: 


"NÃO EXISTE SEPARAÇÃO PARA A 
QUELES QUE REALMENTE SE 
MAM". : 


Ea 


BP, 


Adão e Eva por Elvira 


CAPÍTULO XV 


A SEPARAÇÃO DE ADÃO E EVA 


“Elvira 68" - (fela de Elvira Baga) 


Paga 


Ra, 
Adão e Eva por Elvira Paga 
A SEPARAÇÃO DE ADÃO E EVA 


Milcha sonhou,que Gaudes, Johevan e 
Sophia, lhes diziam: - "Eistaisimrestes a 
abandonar tua matéria. É necessario, en 
tretanto, 'que/antes de desencarnares se 
pararem-se a Adão de Eva; pois que viven 
do juntos,ate chegarem a idade,onde o se 
XO passa ad gritar, poderia cormes odmas 
co de que procurem se unir em matrimonio, 
com seres, que não estejam designados, pa 
ra esse, Eim;i pois se crecrianirmãos u.. 
Adormeça-os com suco de uva vermelha, e 
quando estiverem dormindo, nao exite em 
cumprir este teu último designo. -SEPARE 
-OS rd 

Adao que contava apenas cinco anos 
de Idade,foi levado a viver,no castelo a 
bandonado. (Do outro lado da pradeira).E 
Evana, com tres meses menos que Adão, fi 
cou vivendo na caverna.- Milcha se divi 
dia, entre um e outro, até acostumá-los 
a viverem separados. Tambem foi ensinan- 
do a pequenina Evana, a como cuidar da 
casa,e preparar os alimentos necessarios 
a sua manutenção. 


E foi assim que ja mais tranquila e 
com o seu dever cumprido; Milcha espera 
Va amo rte si 


Vinte Luas se haviam passado e 
numa manha, enquanto descançava 
no alto de uma colina, distraindo-se em 
atirar, pétalas de flores,no riacho que 
corria em baixo; Milcha sente uma forte 
pontada no coração, E seu, CoOmpo âcompa 
nhando o declínio da montanha, foi rolan 


74 


Adao e Eva por Elvira Paga 


A SEPARAÇÃO DE ADÃO E EVA 
tcont ) 


do suavemente, ate as aguas, juntando-se, 
com as pétalas das rosas, que momentos - 
antes havia desfolhado ... 


E assim morreu Milcha; Espírito ab 
negado e forte, que cumpriu com a sw gran 
de missão, até a morte ... 


Anos mais tarde; o filho de Adão,en 
controu um esqueleto,que trazia no pesco 
ço um colar de ametistas,encrustado em 
ouro. - Era o colar que usavam as escra- 
vas favoritas; era o colar de Milcha,sua 
avo ... 
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ap amtie 
Capítulo XVI 


OS PEQUENOS SOLITÁRIOS 


PENSAMENTO: 


a “NATUREZA ! 


DIVINA MÃE QUE ENSINA 
AOS QUE NÃO TEM LIVROS." 
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OS PEQUENOS SOLITÁRIOS 


Elvira Paga aos Quatorze anos (foto) 
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2a. Parte 
Capítulo XVI 


OS PEQUENOS SOLITÁRIOS 


Cord única orientação, para aqueles 
dois pequenos seres abandonados,eram os 
tapetes, que Milcha,havia colocado, nas pa 
redes,de suas respectivas habitações. 


Nos de Eva, estavam os que represen 
tavam a DEUSA CERES, coroada de espigas, 
e a DEUSA ISIS, dormida em uma imensa flor 
de Lotos,enquanto que OSIRIS entreabria 
as pétalas, para espiar aquele sono .... 
Também as da DEUSA MINERVA, iluminando, 
com a sua Tocha,a uma multidão de meni 
nos cegos ... (Antiga representação da 
Sabedora, iluminando aos homens). 


Nos de Adao; estavam os que repre 
sentavam o DEUS LAVRADOR, rompendo a ter 
ra com o seu arado puxado por cavalos... 
O DEUS PASTOR, guiando com o seu cajado, 
a um rebanho em que apareciam familiar - 
mente confundidos; os veados ,bufalos, le 
des e ovelhas .... O DEUS MAR, de pé, so 
bre a cabeça de um monstro marinho, enca 
deando em suas redes de prata,as ondas 
bravias ,.. 


É Evana se sentia VCERES", e se co 
roava de espigas,e mirava-se nas - âguas 
do manso riacho,que circundava a caverna 
E se imaginava "ISIS"; e formava uma E 
mensa coroa de lirios brancos ,azuis e ro 
sados,e se recostava nela ... E se acre 
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OS PEQUENOS SOLITÁRIOS 
(cont.) 


tava "MINERVA"; e ascendia uma tocha,fei 
ta com folhas de palmeiras secas, amarra- 
da a um pedaço de cana,e saia,ao entarde 
cer,pelas pradeiras ... - Era como uma 
visão fantastica,a daquela linda menina 
de cabelos loiros,vestida com uma espe 
cie de túnica de purpura,agitando ao ven 
to,sua tocha iluminada,seguida de seu se 
quito de Renos,adornados em seus pesco 
ços ,por maravilhosas grinaldas de flores 
que ela tecia com as suas maos ... 


Era a “DEUSA DA SOLIDÃO ... " 


E Adão se sentia o "DEUS MAR", quan 
do construia o seu pequeno barco, com os 
troncos de arvores ali existentes ... E 
se acreditava o "DEUS LAVRADOR", quando 
plantava as sementes das frutas que comi 
a,e as via florecer .s. 

E se achava o "DEUS PASTOR", quando saia 
a passeio,com o seu rebanho de Renos 


Era o "DEUS DA SOLIDÃO ..." 
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A GRINALDA DE FLORES 


PENSAMENTO: 
"AQUELE QUE AMA E É AMADO 
EMBORA VIVA PECANDO DES- 
CONHECE O PECADO". 


Rs 
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Capítulo XVII 
A GRINALDA DE FLORES 


Elvira Paga (foto) 
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Capítulo XVII 


A GRINALDA DE FLORES 


Certa manhã, achava-se Adamú, a bei 
ra do riacho,trabalhando na construção do 
seu grande barco: pois havia encontrado u 
ma cabeça de madeira,que representava um 
monstro marinho,e que certamente,pertence 
ra a algum barco de pirata que houvesse 
naufragado por aquelas pairagens;, quando 
ve aproximar-se, lentamente junto a ele, u 
ma linda grinalda de flores,que lhe cha 
mou a atenção , por serem de um tom azula 
do do 
Lembrou-se que Evana,sempre colhia flores 
e que se dedicava,mais a tarefa de coleci 


onar,as de cor azul: - Imediatamente, seu 
pensamento,se dirigiu a caverna em que ti 
nha morado,e resolveu sair em busca da 
mesma. 


Depois de muitas andanças,e fatigado pela 
inesperada excursao: resolveu deitar-se 
em baixo de uma arvore para descansar; e 
adormeceu... 


Evana, que neste dia,estreiava uma 
tunica completamente branca, e trazia os 
seus doirados cabelos, adornados com E Los 
res iguais as que havia confeccionado a 
quela grinalda, encontrada por Adão; resol 
veu,sair a pao nr em busca de ninhos de 
passarinhos .... Qual não foi a sua sur 
presa,quando ao aproximar-se de uma arvo- 
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A GRINALDA DE FLORES 
(cont .) 


re,onde os trinados dos passaros era 
mais forte; deparar com a figura de um 
lindo donzel adormecido,em baixo dela... 
A principio,quis recuar; mas com a curio 
sidade natural de sua idade; deteve-se E 
observa-lo ... - Eis que de repente; Map 
dina, a fiel gazela,que sempre lhe acom 
panhava,nos seus costum-iros passeios,pe 
la pradeira; sem mais nem menos, começou 
a lamber carinhosamente as mãos e pes de 
Adão ,atê desperta-lo. - O jovem, imediata 
mente incorporando-se exclamou: - MADINA 
ADÃO (Gritou Eva) - EVA ! (Retrucou À 
dão) - E desde este momento,os dois pas 
saram a viver juntos. A caverna de Eva, 
ficou sendo o local por eles escolhido 
E os Sete Anos que os havia separado, e 
ram recompensados plenamente,pela infini 
ta emanação de amor, que irradiava daque 
les dois seres enamorados ... 


E os dois adolescentes, uniram-se pe 
rante o ''GOZO ETERNO ...'! Desta sublime 
união,nasceria, o fruto do amor, que se 
chamaria ABEL. 


s03 


Adao e Eva por Elvira Paga 
Za. Parte 
Capítulo XVIII 


O APARECIMENTO DE CAIM 


PENSAMENTO: 


“A FORÇA DO MAL, GERADA EM UM 
SER PODE TRANSFORMAR O DESTI 
NO DE TODA A HUMANIDADE.' 
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Capítulo XVIII 


O APARECIMENTO DE CAIM 


Elvira Pagã (foto) 
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2à. Parte 
Capítulo XVIII 


O APARECIMENTO DE CAIM 


O destino, leva ao mesmo sitio, em 
que Milcha tinha desencarnado; a Adão e 
Eva ... - E lã a beira do riacho, encon 
traram a uma barcaça,encalhada,que tra 
zia dentro dela uma mulher morta e fria 
e um menino,vivo,que gemia tristemente. 
A criança, parecia ter uns dois anos de 
idade, e aparentava,estar faminta. Eva 
na, tomou-a entre seus braços,e com gran 
de afeto em sua mirada,perguntou a Adão 
como a chamariam. 


CAIN; retrucou Adao; pois não nos 
calu em mãos '2'",.: 


Jogaram o cadaver da mulher morta, 
no rio,e seguiram felizes,para a caver 
na,com o Seu filho adotivo s.. 


E foi assim que apareceu aquele mal 
vado ser,que desde remotas idades,vinha 
sempre semeando o mal,por onde passara, 
em suas multiplas existências, físicas, 
neste e em outros Planetas. 


Se CAIN,não estivesse aparecido; o 
Mundo desta vez,certamente, teria conti 
nuado ,no "Paraiso su.” ER 
As suas ações,sempre por demais, malefi 
Ccas,so serviram para corromper, grande 
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O APARECIMENTO DE CAIM 
(cont.) 


parte da Humanidade ,daquela época,e mais 
ainda: para exterminar, com a vida daque- 
le que viera ao Planeta Terra em sua quin 
ta Hierarquia Celeste,apenas para ensinar 
o BEM, a toda a humanidade; o doce ABEL; 
o "HOMEM LUZ". 


E ate hoje, em pleno Século XX, quan 
do queremos mencionar que o mal existe, (sa 
tamos como exemplo de tudo o que € rumo 
nome daquele que tao bem soube represen 
tar este ignobil sentimento; que infeliz 
mente,se encontra impregnado o Planeta em 
que habitamos Ba 


CAIN, é; foi e serã sempre o “mal” 
das Humanidades passadas, futuras e con 
temporaneas; dos Mundos, que se encontram 
(como o nosso) em fases de recuperação... 
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O NASCIMENTO DE ABEL 


PENSAMENTO: 
"LUZ, SABEDORIA, BONDADE E 
AMOR ALMAS GEMEAS QUE PO 
VOAM O ETERNO INVISÍVEL.” 


ER DE 
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Capítulo XIX 


O NASCIMENTO DE ABEL 


Elvira Paga (foto) 
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O NASCIMENTO DE ABEL 


Quinze Luas se haviam passado, des 
de aquele encontro com Cain (Kaino). quan 
do Evana da a luz, ao seu primeiro filho 
a quem deram o nome de Abel. O nascimen 
to do menino,transformou notadamente à 
Adao , que contando apenas quatorze anos e 
tres meses de idade; passou a aparentar 
uns dezoito. Eva tinha completado os seus 
rosados quatorze anos ... 


A felicidade,reinava naquele lar, 
para os dois jovens esposos; mas entre 
tanto,para o pequeno Kaino (Cain) as de 
monstrações de atenções e carinho que de 
dicavam os seus pais ao pequenino Abel; 
por demais lhe enfurecia; chegando mesmo 
a Chorar de raiva,quando via alguma cou 
sa ou atenção,era dada a seu irmão decri 
ação,e naosomente a ele. 


E assim desde muito cedo; foi cres 
cendo em Cain a INVEJA, sentimento este 
que com os anos, foi tomando vulto sempre 
maior,ao ponto de tornaã-lo um criminoso 
Seus crimes, que relatarei,com detalhes, 
em proximos capítulos deste livro, reve 
larão ao leitor, que o famoso e infortu 
nado Alcapone,que reinou,como o maior 
criminal,da era dos vinte da nossa atual 
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O NASCIMENTO DE ABEL 
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civilização; foi benévolo e complacente 
em comparação a Cain; ser este que indu 
bitavelmente,apesar de ter sido criado 
ao lado do "BEM" feito homem, não quis 
compreender, nem seguir o caminho da 
"LUZ" que lhe vinha sendo indicado. 


E Adão, Eva e Abel; formavam agora 
aquela familia de solitarios, vivendo 
ja com o designo da "serpente''venenosa, 
que sorrateiramente se havia introduzi 
do em suas vidas, e que transformaria , 
mais tarde aquele Paraiso,em um mar de 


sangue, lagrimas e desconsolo ... 


Adao e Eva por Elvira Papa 


Za. y Parte 
Capítulo XX 


ENCONTRO DE ALDIS COM ADÃO 


PENSAMENTO: 


"A ESPERANÇA ALIMENTA E FRUTI- 
FICA 
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ENCONTRO DE ALDIS COM ADÃO 


ONEROSO Te rp 


Elvira Paga (foto) 
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ENCONTRO DE ALDIS COM ADÃO 


O alto Conselho da Casa de Numú, re 
solveu,que o Kobda Aldis,fosse ter com 
o seu filho Adao »para orientar a vida do 
seu neto Abel,que ja contava vinte dias 
de haver nascido. 


E a embarcação, vinda de Neghada; an 
clou nas margens do mar a uns duzentos 
metros de onde se encontrava a caverna - 
dos adolecentes. 


Aldis abraçou a seu filho comovido 
e explicou ser 'oseu pai. Logo após; co 
nheceu a Evana, assim como ao pequeno À 
bel e a Cain. 


E adão e Eva, receberam de Aldis, - 
muitos conhecimentos, adquiridos,por es 
te,em Neghada. - Lhes relatou a história 
do seu proprio nascimento, sua origem A 
plante. etc sa 


Bohindra; (o Chalit dó Nilo),também 
veio a caverna; alguns meses depois,para 
apresentar-se a Evana. Explicou-lhe o se 
gredo de ser o seu pai e seu ''avô'ao mes 
mo tempo. Levando a sua Lira encantada 
entoava nela, lindos cantigos de amor pa 
ternal,a sua querida filha. Com o decor 
rer dos tempos ,entretanto; resolveram - 
transladar a Adão e Eva, juntamente com 
Abel e Cain, para o Pais de GALAAD; e as 
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ENCONTRO DE ALDIS COM ADÃO 
(conto) 


sim foi feito. Duas mulheres Kobdas, fo 
ram indicadas,para servirem de instruto 
ras a Eva, e preparar-lhe para conviver, 
no meio da civilização. Estas duas mu 
lheres, que muito contribuiram para a re 
alização das Leis daquela Epoca; volta 
ram encarnadas, em importantes serem de 
diversas gerações,ate a nossa atual era. 


Núbia,por exemplo, foi MALVA; compa 
nheira de CHRISNA; (0 messias encarnado 
em sua sesta hierarquia teleste). Tambem 
foi NEBAI:; companheira de infância de Je 


sus, e que muito o ajudou,em seus primei 
ros trabalhos de Espiritualização. É pos 
teriormente,foi a gloriosa Guerreira:-Joa 
na Dar'c,que tanto fez pela libertação - 


do seu Pais. França. 


Quanto a! outra imstrutona Kobda .nue 
se chamava: DIBA;foi em encarnação anteri 
or; a mãe de Iris na epoca de ANTULIO; “O 
grande filosofo, e Messias da Humanida- 
de, em sua Quarta Hierarquia Celeste); e 
posteriormente; nada menos que a doloro 
sa mãe do Messias encarnado em sua últi 
ma encarnação Terrena; (Jesus de Nazare" 
"O Cristo") e teve o nome de Maria ... 
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CASAMENTO DE BOHINDRA 


PENSAMENTO : 


"PAZ: SINÔNIMO DE PARAISO NA 
TERRA E QUE SÓ EXISTE ONDE 
REINA O AMOR ." 
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CASAMENTO DE BOHINDRA 
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Elvira Paga (foto) 
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Bohindra,toma como esposa,a bela e 
virgem Princesa Ada,de apenas quatorze a 
nos de idade. Ao ve-la retrucou Evana: - 
Teremos uma "Rainha mae'' mais jovem do 
ee eua 


A bela Ada,foi uma Rainha exemplar; 
sua fidelidade ao Thidalã das Nações,era 
reconhecida,por todos os povos, daquela - 
Civilização. Seu amor e dedicação, a Bo- 
hindra, muito o ajudou e incentivou, no 
seu importante labor de organizar,raças, 
e Povos. Conservonr-se virgem, até o) fim 
de sua existencia, por vontade própria ; 
pois por não poder entregar-se sexualmen 
te ao Rei Kobda,por motivos,que este ale 
gava serem de ordem Espiritual, resolveu 
e aceitou,esta sua situação; e assim rei 
naram juntos: Bohindra e Ada, a ' Rainha 
Virgem. cs! 


E construiram uma cidade que se cha 
mou: - PAX (Paz). 
E foi nesta epoca,que realmente o Mundo 
sentiu a felicidade, que emanava daquele 
"Jardim de Eden" e que passou a ser deno 
minado,como o "PARAISO de ADÃO e EVA. 


A pureza e à beleza daquela: Rainha 
exerciam grande influência sobre os mais 
poderosos Reis e Príncipes, das Nações, 


Adão re Eva por Elvira Paga 
CASAMENTO DE BOHINDRA 
(Cont.) 


que ainda não formavam | parte daquela 
grande Aliança. Sua magia, por assim di 
zer; poude aumentar em pouco tempo o nu 
mero de Países, que se congregavam ao 
domínio orientador do seu Reinado. Mui 
tos idos Primcipess e Reis. quera ela se 
aproximavam, lhes propunham casamento; - 
mais Ada sempre fiel ao prinecapio de si 
delidade a seu esposo, jamais, e nem si 
quer aceitou,mesmo qualquer lisonja,por 
parte de seus admiradores e apaixonados. 
Sua bondade entretanto,os fazia compre- 
ender, que aquele seria o caminho certo 
o de fazer parte das "Nações unidas", - 
pois aqueles que assim procediam,jamais 
padeccriam de fome e miséria; porque a 
orientação que Bohindra (seu esposo) ,da 
va a todos às Povos que estavemn Sob O 
seu domínio espiritual; era condigna e 
perfeita: 


E a beleza de Ada; exerceu magia 
sobre aqueles Povos no: 
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Capítulo XXII 


A PROMOÇÃO ESPIRITUAL DE MADINA 


PENSAMENTO : 


“CONCENTE E) INCONCIENTE,ESPO = 
SOS SEPARADOS QUE UM DIA SE 
UNEM NO CONHECIMENTO DA VERDA 
DR 


ED 
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Capítulo XXII 


A PROMOÇÃO ESPIRITUAL DE MADINA 


"Meu anjo da Guarda"-tela de Elvira Paga 
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A PROMOÇÃO ESPIRITUAL DE MADINA 


Madina,aquela devotada gazela, que 
muito contribuira para” a criação iilsilca 
de Adão e Eva,estava preste a deixar a 
sua matéria. Os anos ja lhe eram pesados 
E foi assim, que numa noite de inverno,e 
em meio a uma atmosfera de profundo sen 
timento,por parte dos que ali estavam 
presentes; Madina desencarnou, entre as 
lágrimas de pesar de Evana ... 


Bohindra, e os demais Kobdas,do Con 
selho Supremo do Santuário da Paz; resol 
veram invocar os seus pensamentos ao "AT 
tissimo",para que o Espírito do animal, 
se convertesse em humano,em sua próxima 
encarnação. E em radiante concentração 
Espiritual,retiveram o Espirito de Madi 
na,em redor dos que ela amava. Vinte Lu 
as depois, jã mais fluídica e purificada 
a energia da gazela,passou a habitar ja 
em um ser que acabava de nascer. Era a 
filha de um casal de lavradores, que 
tomou o nome de: Ibrina. Entrou assim,Ma 
dina, para o plano da vida conciente, on 
de o espirito indaga o "porque" de todas 
as cousas. 


E desta maneira, iam prosseguindo 
os benevolos Kobdas, aos seus maravilno- 
sos trabalhos de recuperações e desenvol 
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vimento da humanidade, que vivia em aque- 
les dias,sob o domínio de influências be 
néficas, dos Espiritos de Luz que haviam 
descido ao Planeta Terra,para acompanhar 
de perto,o desenvolvimento espiritual dos 
seres ,denominados pelo "Altissimo!, para 
contribuirem ao engradecimento da obra À 
postolar, do "Homem Luz": Abel, filho de 
Adao e Eva e neto de Sophia e Milcha. 
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PENSAMENTO: 


"DE VENUS BAIXOU UMA ESTRELA 
NUM BEIJO DE BEUS ENCARNADA 
ODINA Page 
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O MENINO KOBDA 


Bivira Paga (fotos 
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Enquanto Abel,se preparava,em qua 
Trentena, para vestir a "Túnica Azulada” 
dos Kobdas; Cain, louco de inveja e de 
ciumes,tramava sua fuga espetacular,para 
ser "Rei" de um grupo de foragidos da 
justiça,que vivia em esconderijos e sub 
terfugios,do outro lado do rio. A 
Antes porém, veste-se com as ricas vestes 
de um poderoso Chalit, que se encontrava 
de visita a "Pazl, rouba um grande punha 
do de esmeraldas do Kobda Abiron,arma-se 
de flexas,e passando a usar o nome de um 
Principe, que havia desencarnado, pouco 
depois de refugir-se em aquele Santuário 
(Metjuael); apresenta-se aos marginais, 
que no dia seguinte o proclamam "Rei..." 


Kaino tinha cumprido quinze anos 
de idade, mas o seu fisico,por demais de 
senvolvido, o fazia aparentar vinte. 


Depois de ouvir as Leis,ditadas pe 
los Kobdas, e que tinham sido escritas 
por NUMU, a milhares de anos atraz daque 
la epoca; Abel em estado de 'extase'! fez 
voar seu Espirito a Venus ,onde Odina,sua 
alma gemea,estava encarnada, em missão re 
MENPOTA) às 


E o menino Apostolo,como que abra 
çando o vazio,dizia: - "Adeus ! ...Adeus 
Amada minha, que o teu amor, seja a mi- 
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nha gloria,ate o final da minha jornada! 


E ao despertar do estado em que se 
encontrava; encontrou nos braços de Eva 
na que o amparava; o consolo para as su 
as lagrimas que o sufocavam; e retrucou!! 
Agora não sou mais um menino. Sou um A 
postolo; porque parece que ja se passa- 
ram muitas Civilizações,em este curto es 
paço de tempo; e que chegou a hora de cum 
prir a minha missão; e para a qual vim 
a este Planeta." 


E ao dia seguinte,entre a aurora 
do amanhecer,o gorjeio dos passaros,e o 
coro vocal,que entoava o hino da Divinda 
de; Abel recebe a "Tunica Azulada''dos E 
lhos de NUMU ... - Tinha ele doze anos 
de idade. 
No momento da consagração, todos os que 
estavam ali presentes, puderam constatar, 
que uma Divina Luz, parecia iluminar, a 
cabecinha loira daquele menino,que na sua 
jornada de Quinta Hierarquia Celeste nes 
te Planeta, (Terra) ja se fazia mtar por 
todos,como o Apostolo do BEM; o Homem 
UU Ê 
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ABEL AOS DEZOITO ANOS 


PENSAMENTO: 


"AS LAGRIMAS DE ARREPENDIMENTO 
SÃO COMO AS CACHOEIRAS QUE PU 
RIFICAM OS RIOS ENLODAÇADOS.” 


EE ip 
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ABEL AOS DEZOITO ANOS 


Elvira Pagã aos Dezoito Anos (foto) 
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ABEL AOS DEZOITO ANOS 


Ao cumprir dezoito anos,Abel passou 
a tomar parte do Alto Conselho daquela 
entidade, de que faziam parte todos os 
maiores Mestres da "Divina Sabedoria", da 
quele Santuário Kobda. 


Por fim; ja se havia consagrado Ma 

estro, e tinha vários dicipulos. Dentre - 
os mesmos; encontrava-se um, que por ser 
timido e esquivo,lhe chamou sua atenção. 
Chamava-se Thadeu de Ghanhna, e trazia em 
sua túnica um punhal de cobre e prata. Ti 
nha vindo,a mando de Cain,para assassinar 
ao mestre.- Seu segredo,porem foi desto 
berto pelos demais Kobdas,que em proteção 
a Abel,não descuidavam seu passos um so 
instante. 
Vendo-se a descoberto,Thadeu, cai em cri 
se de prantos,e confessa a que viera. Pe 
diu entretanto,que o perdoassem,pois de- 
pois de haver disfrutado a maravilhosa, 
companhia do “Homem LUZ", jamais, teria a 
coragem necessária,para praticar o crime 
a que tinha sido enviado. Pediu que o per 
doassem; e o Alto Conselho assim o fez. 


Tadeu de Ghanhna, foi um dos mais 
ardentes e estudiosos discípulos de Abel 
e mais tarde um grande Kobda, que muito 
fez,pela redenção de facinoras e crimino 


Adão e Eva por Elvira Paga 


ABEL AOS DEZOITO ANOS 
(cont.) 


sos. Passou a ser tambéem,um dos guardi 
ões, "voluntários", da ecelça pessoa de 
seu Mestre, e um dos seus mais confian 
tes amigos. Tanto se elevou, espiritual 
mente, que mais tarde, em encarnação pos 
terior, foi Amran pai do grande Messi 
as Moises, que em sua sétima Hierarquia 
Celeste; tinha vindo ao Planeta Terra,pa 
ra ser o depositário das Leis Divinas, 
quando escreveu: - "OS DEZ MANDAMENTOS". 


Ja na Era do Cristianismo,Thadeu,re 
torna encarnado, e desta vez, na figura 
de um dos Doze Aostolos de Cristo,foi Ze 
beu. 

E assim as Leis 'Divinas', iam semeando 
nos caminhos dos homens, a LUZ; naquela 
epoca em que viveram Adão e Eva ev 


Adão e Eva por Elvira Paga 
2a. Parte 
Capítulo XXV 
VINTE ANOS DE AMOR 


PENSAMENTO: 


"UNIVERSO : PRODUTO DO GOZO 
ENTRE OS AMANTES ETERNOS , 
INVISÍVEL E SABEDORIA." 


Adao e Eva por Elvira Pagã 
2a. Parte 
Capítulo XXV 
VINTE ANOS DE AMOR 


“Minha Face'! - (Tela de Elvira Paga) 


UEL 
Adão e Eva por Elvira Paga 
Lda, Parte 
Capítulo XXV 


VINTE ANOS DE AMOR 


Adão e Eva, encontravam-se pela ma 
nhã,a conjecturar,sobre a pessima atitu 


de de Cain ... - Porque o Todo Poderoso 
nos pôs este ser em nosso caminho? ...- 
Tivemos culpa do seu extravio? ... Que 


poderiamos fazer para reabilita-lo? ... 
impossível, retrucava Adao, as recentes 
perguntas de sua esposa. Ja é muito tar 
de. va Tornou-se "Rei idas vtribus «de No 
mades, que sao compostas de emigrantes 
das Cidades, incendiadas, do Vale de 
Shidin, e agora enormemente aumentadas, 
com os deliquentes,que pertenciam a co 
marca da malvada Rainha Shamurance; a 
que suicidou-se por envenenamento, usan 
do veneno de cobra, ao não conseguir,to 
mar de assalto, o Santuário em que esta 
mos. Quanto desgraça, retrucava Eva ... 
Estavam assim conjecturando; quando A 
bel entrando pela habitaçaão,em que se 
encontravam os dois esposos, exclamou: - 
Fazem hoje vinte anos, que uma menina, 
de treze primaveras,corria pelos prados 
do Pais de Ethéa, quando encontrou,a um 
menino dormido, em um bosque, onde can 
tavam milhares de passarinhos ... 


E o beijo de amor,puro e sincero; 
que Abel depositara na frente de seus 
queridos país, fê-los esquecer ,por mo 
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VINTE ANOS DE AMOR 
(Conta) 


mentos, toda a maldade do seu outro fi 
lho Cain, que tão diferente deste,so lhes 
trazia amargura e desconsolo ... 


E hoje em nossos dias, quando vemos mu 
lheres diabolicas,que se dizem represen 
tantes de serpentes (como a falecida Luz 
Del Fuego :) - Me lembro da Rainha Shamu 
rance, citada ligeiramente aqui neste Ca 
pítulo, mas que teve primordial papel,na 
história das civilizações, como incenti 
vadora nº Lido mal “4. “Pois Shamurance 
reincarnou-se mais tarde, na figura de 
Jezabel; (a vencida pelo Profesta Elias) 
E posteriormente, na pessoa de HERÓDIAS; 
a malvada mulher, que com seu cruel ges 
to,motivou e conseguiu a decapitaçaão, da 
cabeça de João Batista, (o mesmo Elias 
da outra Epoca) motivando assim o desapa 
recimento prematuro, em vida fisica do 
Divino Mestre Jesus; que ao caminhar 
conscientemente para o calvario e entre 
gar-se a crucificação, teve para Joao (o 
Batista) estas palavras Nditas jem excla 
mação) - | “ELIAS !'! - Porque me | abando 
mastes.? 


Adao e Eva por Elvira Paga 
Za.  Barté 
Capítulo XXVI 
ABEL APÓSTOLO 


PENSAMENTO : 


"IMOLAÇÃO, SINÔNIMO DE LUZ DI 
VINA ENCARNADA". 


EPs 
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Za. Parte 


Capítulo XXVI 


ABEL APOSTOLO 


Elvira Paga e suas telas: "YEMANJA" e 


"Rei do cangaço". 


117 


Adão e Eva por Elvira Pagã 
2a. Parte 
Capítulo XXVI 


ABEL APOSTOLO 


Ao cumprir, vinte anos de idade, A 

bel foi designado,pelo Alto Conselho do 
Santuário da Paz, para empreder uma ex 
cursão, pelas diversas comarcas,aliadas 
a aquela Fraternidade. 
Acompanhado dos mais inteligentes Kob 
das,e tambem do Patriarca Aldis,(seu a 
vo), empreendeu uma viagem de Apostola- 
do onde semeou,a paz, amor , e abnega 
ção. 

De visita ao Santuário de Neghada 
Abel instruiu-se nos "Arquivos Eternos" 
dos documentos ,Sagrados. Buscou-se e en 
controu-se, nas diferentes encarnações, 
de suas vidas Messianicas. Quando JUNO, 
(Mago das Tormentas), quando NUMU (DEUS 
PASTOR), quando anfion, (0 REI SANTO) e 
quando ANTULIO, (o Filosofo Atlante). - 
Também foi buscar as diversas  encarna- 
ções da sua alma gemea, ODINA, que en 
carnada em VÊNUS, em missão redentora, 
com ele se comunicava,em estado de "Ex 
tase Espiritual .:.'' E encontrou-a- em: 
VESTA, quando esposa de JUNO, (Civiliza 
ção Lemuriana), em VESPERINA, quando a 
adorada esposa de NUM, (também Civili- 
saçao Lemuriana), e em ODINA, quando com 
panheira e orientadora do Rei Santo, AN 
FION. (Civilisação Atlantida). 
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ABEL APOSTOLO 
(cont.) 


Abel, em sua quinta encarnação Ter 

rena,como Messias deste Planeta;,aos vin 
te anos de idade, ja tinha sentido a ma 
nifestação,que por mais uma vez,na Ter 
ra,teria que sofrer imolação ... 
Vão tinha ele sido sacrificado em suas 
anteriores encarnações ? - Afogado quan 
do JUNO; atirado do pico de uma monta- 
nha, quando NUMO; exilado, quando Rei 
ANFION, e envenenado quando ANTULIO? E 
seus olhos, cor de topázio claros »jã TE 
fletiam a tristeza da incompreensão dos 
humanos, a LUZ Divina. 


Porque a humanidade sempre rechaça 
do seu.selo,o lenyiado. do "ETERNO ?;-Pen 
SOM sou 

Aldis, tambem estudava as “LEIS Di 
vinas'; e relembrando trinta e cinco a 
nos atras, quando foi levado até ali ao 
ladolide Johevan, e que entao não compre 
endia ainda, o seu designo Terreno, ago 
ra meditava em agradecimento ao Altis 
simo", a dadiva sublime, (que não se sen 
tia merecedor) de ser o "Pan-Grave" (a- 
vo) do "Homem LUz'"; seu querido Abel... 
Os olhos do Patriarca se encheram de 
tristeza, quandolaão desvendar o seu pas 
sado Espiritual neciarquivos das. Leds 
Eternas', encontrou-se em diferentes en 
carnações; sempre ao lado do Messias, 

mas em vez de té-lo ajudado; sempre o 
tinha prejudicado; quer por incompeten 
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ABEL APOSTOLO 
(Cont .) 


cia, ou corvadia ... - Doutrinado porém, 
pelos Santuários Kobdas, e em plena con 
vicção das "Leis Divinas"; não se afasta 
va de Abel um so instante,e ao contrário 
do que fora em encarnações passadas; agia 
com o Espirito de orientação, abnegação e 
coragem ... 


Oh! "Altíssimo !" - Jamais nos po 
deremos afastar, das suas Leis. 
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Adao e Eva por Elvira Paga 
2a. Parte 
Capítulo XVII 
O GRANDE  FESTIM ESPIRITUAL 


PENSAMENTO: 


“OS CEUS DESCEM A TERRA 
NUM FESTIM ESPIRITUAL". 
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Adao e Eva por Elvira Paga 
2a. Parte 

Capítulo XXVII 
O GRANDE FESTIM ESPIRITUAL 


“A última encarnação" (Tela de E. Paga) 
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5 


Za. Parte 
Capítulo XXVII 
O GRANDE FESTIM ESPIRITUAL 


Na presença do "Phara-Homem',o alto 
Conselho do Santuário de Nhegadã; delibe 
rou, uma preparação,para o que chamava 
de: "Festim Espiritual”. 

Esta cerimonia, consistia em anularem de 
suas mentes, qualquer pensamento,que pu- 
desse deturpar, a aproximação das "Inte 
ligencias Instrutoras do Universo" visi 
vel desde a terra. Sabendo serem em nu 
mero de Setenta (estas Inteligências), e 
que uma delas se encontrava encarnada en 
tre eles,na figura de Abel; facil seria 
para a "Luz Criadora", ajudar-lhes na a 
proximaçao das mesmas. 


Queriam a presença de Espiritos, en 
carnados em Jupiter, Venus e Netuno. Dez 
dias de concentraçao Espiritual; culmina 
ram com uma inundação de amor e alegria” 
E os Kobdas, vestiram as suas túnicas 
brancas,e encheram o Santuário de lírios 
e assucenas, enquanto que o gemido das 
liras, fazia-se ouvir, como uma súplica 


ao infinito dis 


E viram aproximarem-se milhares de 
pontos luminosos, que desde o azul Vido 
céu, chegavam até a eles ... 
E viram que ao aproximarem-se, tomavam a 
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Adão e Eva por Elvira Paga 
Edo PAT Ee 
Capítulo XXVII 


O GRANDE FESTIM ESPIRITUAL 


(cont). 


forma de corpos humanos e transparentes 
E viram que entre si, formavam uma .bran 
ca nebulosa ... 


E compreenderam que estavam presen 
ciando, a formação do nosso Sistema Pla 
netário. - E da nebulosa em extase de 
gozo, como um ser em gestação, foram des 
preendendo-se chispas, e pequenos Glo- 
bos foram formando-se ao redor ... 


E viram surgir, a: - JUPITER, VENUS 
NETUNO, MERCURIO, TERRA, Marte,Saturno, 
Urano, Satélites e Asteroides 


Por fim, a visão, foi se focalizan 
do, no nosso Planeta; a Terra. . E nela 
viram a transformação da materia, em su 
as diferentes e infinitas formas; desde 
o Atomo,onde germina vida,até a trans 
formação ao corpo humano ... 


E viram a JUNO e VESTA, flotar nos 
mares brávios no Mar Sereno ... E  NUMU 
e VESPERINA, recolhendo aos abandonados 
na remota civilização Lemuriana ... A 
ANFION e ODINA, abrindo Templos de Sabe 
doria, em Orozuma, na Costa Atlante ... 
E a ANTULIO, o grande filosofo, que lia 
a verdade,nas estrelas,na bela e desapa 
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O GRANDE FESTIM ESPIRITUAL 
(cont.) 


recida Atlantida ... 


A emoção dos Kobdas, principalmente 
de Abel, ao verem-se desenhados, em emo 
ções, E tragédia e também de felicidade 
e amor; não haveria narrador, que pudes 
Sel; fazer chegar aos leitores, a magnifi 
cencia do gesto. 

E a corrente Astral. visível a todos alí 
presentes, foi se transformando agora, 
mais opaca e mais solida ... 
Compreenderam, que iriam divisar o futu 
ro do Messias encarnado; e assim foi. 


E viram a CHRISNA, surgir como um 
Sol nascente, na India Oriental em Madu 
Ta q 


E viram à BHUDA, nas margens do Gan 
ges, ao pé do Himalaya, lutando pela à 
gualdade, de todas as raças humanas ... 


E viram a MOISÊS; de novo nas mar 
gens de Nilo,chorando sobre as ruinas da 
antiga grandeza dos Kobdas, e que so se 
fazia sentir,nas tumbas milhenárias do 
antigo Egito ... 


E por fim; a JESUS DE NAZARETH,cha 
mado o CRISTO, cuja visita a Terra, marca 
ria a última etapa de piedade, e miseri 
córdia a humanidade Terrestre; que sem 
compreender, as suas palavras. que pro 
nunciou, ao ser imolado: - “TUDO  ESTÃ 
consumado"; não souberam dar a sua devi 


l2os 


Adao e Eva por Elvira Paga 
O GRANDE FESTIM ESPIRITUAL 
(cont.) 


da pnverp ne tação Referia-se elelas cu 
as múltiplas encarnações anteriores, 
e que seria a sua derradeira, . AQUELA . 


A "ETERNA LEI" regressando-o a seu 
SEO: já não o devolveria em matéria 
física; mas sim em Espírito; a este Pla 
neta. 


E ouviram que suas palavras; "TUDO 
ESTA CONSUMADO", £oram como uma ordem, 
a um grande "ANJO"; que cerrando com a 
sua espada de fogo a porta do "Paraiso! 
a todos os seres rebeldes aos ensinamen 
tos do Mestre; os lançaria à Mundos in 
feriores,onde o mais infeliz na Terra, 
é la o mais feliz lise 


E ouviram ainda a voz do CRISTO 
que apesar de sua imolação, ainda pedia 
ao "ETERNO": - "Pai,perdoa-os; eles nao 
não sabem o que fazem ... " 
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Za. Parte 
Capítulo XXVIII 
O PARAISO 


PENSAMENTO: 


"É AMOR O ATOMO ERRANTE QUE 
SURGE A VIDA E O ATOMO VI 
VO QUE ESCAPA A MORTE ...” 


Adao e Eva por Elvira Pagáã 
Za. - Parte 


Capítulo XXVIII 


O PARAÍSO 


"Energia Eterna" - (Tela de Elvira Paga) 
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Adão e Eva por Elvira Paga 
2a. Parte 
Capítulo XXVIII 


O PARAISO 


Desde,aquele "BEIJO'! de DEUS,sobre 
a face da Terra; ouve uma inundação de 
amor, prosperidade, e compreensão,por to 
da a Humanidade. Uma solene calma, in 
vadia os Espiritos de TODOS; e ate mes 
mo os guerréiros, sentiram o desejo de 
repousar sobre as suas conquistas ... 


Era o "Paraiso" na Terra ... 


E eu daqui,deste Planeta,que em es 
te momento, vive momentos de angustia e 
inconpreensão generalizada; tive um so 
nho. 


"Sonhei, que estava sentada, no al 
to; e que uma enorme multidão, ouvia a 


voz do "Profeta da VERDADE". - Eu tam 
bem em silêncio o ouvia empolgada. — K 
multidão retirou-se respeitosamente, e 
eu permaneci no meu "PEDESTAL..." - De 


repente,e para supresa minha, as pesa 
das cortinas que dividiam o meu lugar, 

do que eu ignorava; sobem-se; e vejo 
sentado à meu ládo esquerdo,o ''Profeta- 
da VERDADE !"...' 

Abraçamo-nos, como Se nos conhecessemos, 
a largos séculos “-. E senti, a emana 
ção de amor a mim, que irradiava de sua 
magestosa pessoa. 

E levando-me longe de tudo e de todos, 


Adão e Eva por Elvira Pagã 


O PARAÍSO 


(cont.) 


para um dos recantos do ''TEMPLO DA VER 
DADE"; nos irmanamos, em confideências;, 
de amor e compreensão mútua ... E en 
treguei-lhe um escrito que dizia: - " À 
Profecia dos Deuses, por TI se farão 
cumprir - Oh). Profeta da pis VERDA 
DE que vive em MIM ... 


E vim um "ANJO" que me dizia: 


"Destruição não é aniquilamento, 
mas sim renovação. Globo que se aestroi 
e morre; nascerã quem sabe, e em que lu 
gar da vastíssima imensidão ... E. tal 
vez depois de inúmeros,periodos Secula- 
RES ma 


E retruquei" - Tal morre o homem 
e renasce." 
"As estrelas e as almas, se parecem em 
todos os aspectos de suas vidas eternas 
E analisando este sonho pensei: 


"E então quando a humanidade. des 
pertar do seu torpor;. restarão cinzas 
de homens, restarao cinzas de amor ..." 


Adão e Eva por Elvira Paga 
2ã. Parte 
Capítulo XXIX 


O REGRESSO A "PAZ" 


PENSAMENTO: 
"ÁGUA, LUZ E AR; DIVINA TRIO- 
LOGIA QUE COROA AS OBRAS DA 
CRIAÇÃO UNIVERSAL". 


E.P. 


131 


"Adão e Eva por Elvira Paga 
2 de Parte 
Capítulo XXIX 


O REGRESSO A "PAZ" 


Elvira Pagã e algumas de suas telas. 
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Adao e Eva por Elvira Paga 
2a. Parte 
Capítulo XXIX 
O REGRESSO A "PAZ' 


Abel acompanhado de Aldis, regressa 
com sua imensa caravana ao Santuário da 
PAZ 


Lã encontraram a Evana enferma. Ti 
nha febre de ciumes por Adão. Uma 
Berecina (mulher repudiada pelo marido) 
ali recolhida, no casarão de mulheres,a 
paixonara-se perdidamente, pelo varonil 
esposo de Eva,motivando em esta, muita 
tristeza, e um mutismo,que deu origem 
a febre lenta,que lhe estava consumindo 
e matando ... Pois a mesma, não compre 
endia,que o único amor-de toda a sua vi 
da,pudesse ser compartilhado com alguem 
nem mesmo em pensamento ... Sua inocen 
cia quase que selvagem; chegou mesmo 
sô admitir a morte, como ultimo consolo 
para seus sofrimentos ... 


Encontraram também,e ja com quase 
um ano de idade; ao novo rebento do ca 
sal (Adao e Eva); o menino Seth.Abel ti 
nha agora, um irmão de sangue ... 


Uma concentração espiritual, foi 
feita,onde foi incluída a presença "E 
térea" de Milcha e Sophia,para restabe 
lecer,a cadeia fluídica de amor,entre à 
queles dois seres,que tão bem represen 
tavam este sentimento na Terra. 
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Adão e Eva por Elvira Paga 
Zde vBarte 
Capítulo XXIX 
O REGRESSO A"PAZ" 


(cont.) 


E após o ato solene;ouviram-se eco 
ar as mesmas frases que antes tinham sã 
do pronunciadas,por outros dois apaixo 
nados: (Sophia e Johevan) - "Seremos co 
mo a luz do sol que nunca morre ...Como 
as Estrelas que se olham eternamente no 
mar ... Como a noite e o dia, um junto 
ao outro,por toda a Eternidade ..." 


E a paz voltou a reinar,naquela fa 
milia, agora iluminada com o retorno de 
Abel “oo F 


E enquanto escrevo este Capitulo , 
me transporto por uns instantes ate Ve 
nus ... Meu mundo de origem, onde o a 
mor, domina a todos os seres ... Onde a 
materia, mais sutil,permite o constante 
desdobramento do espirito ... onde “não 
existe adultério, e portanto nem ciumes 
e nem dor ... 


Adão e Eva por Elvira Pagã 
Za: uParte 
“Capítulo XXX 
A VOLTA DE CAIN 


PENSAMENTO: 


"ONDE NÃO EXISTE ÓDIO NEM A 
DULTÉRIO, NÃO HA LUGAR PARA 
CARCERE E PROSTITUIÇÃO." 
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2a. Parte 


Capítulo XXX 


A VOLTA DE CAIN 


au AMBA PAGA 4 


no ge Mme 


Elvira Paga (foto) 
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Capitulo XXX 
A VOLTA DE CAIN 


Para o País de Numaki, seguiram;Bo 
hindra, Adão, Eva, e a Rainha Ada; afim 
de presenciarem as bodas de Helia;filha 
adotiva da esposa de Adão. A Jovem con 
trairia matrimônio, com o PritCine Fre 
dik; filho do Rei de Soldan. Helia era 
filha de Shiva, e seu falecido pai,fora 
o "homem das folhas secas'; o semi-lou 
co Helio Mabi. 


O casamento, efetuou-se com grande 
pompa e alegria. Uma imensa rede de 
prata,serviu de motivo principal, para 
o enlaçamentos dos conjuges ... Era a 
“Rede Sagrada" ,que ja havia servido, em 
ocasiões anteriores,para cerimônias des 
tanatureza, 


Apos o enlace, E onda sam a rede, fo 
ra do Palacio,como parte,da tradição da 
quele País, para que os pobres,enfermos 
ou desamparados, se dirigissem a ela; 
sendo permitido tocã-la. 


O ancião Kobda Abelio, que também 
tinha ido com a caravana vinda de Nehga 
da,foi o indicado, para servir de prote 
tor, a aquele objeto Sagrado. - Dez di 
as se haviam passado; quando uma ancia, 
envolta em grande chale, aproximou-se 
dos guardas que circundavam o Palacio,e 


137 


Adão e Eva por Elvira Paga 
A VOLTA DE CAIN 
(cont.) 


Perguntou aos mesmos ,se aquele Kobda,que 
se achava junto a “Rede de Prata",era o 
Thidala das Nações. - Os guardas, não de 
ram importância a aquela pergunta,por a- 
charem-se demais fatigados com os seus 
trabalhos,e disseram que sim; apenas por 
dizer alguma cousa ... Entretanto, e em 
virtude daquela resposta; minutos depois 
o ancião Abélio,era raptado,por um grupo 
de maldosos homens ,que envolvendo-o na 
propria rede,levaram-no pouco depois, a 
mordaçado,para a presença de Kaino, ( Ca 
in), que os esperava, do outro lado do 
Rio Tigris 


Interados do ocorrido, os Kobdas, i 
mediatamente,para la se dirigiram;e usan 
do de artimanhas, conseguiram trazer, ao 
malvado Cain para a presença do Thidala 
das Nações; (Bohindra), que jã os espera 
va no Palacio ... 


Cain, trajava uma vestimenta, toda 
de ouro resplandecente, trazendo ao cor 
po,o seu famoso cinturão de esmeraldas. 
Ao entrar no recinto, a que estava desig 
nado; depara com a presença da sua amoro 
sa mãe, (Eva), que se achava sentada a 
direita de Bohindra. 


Ao ve-la, Kaino joga-se a seus pés, 
em convulsiva crise de prantos ...Apieda 
dos do mesmo, o conduzem para a alcova 
de Evana; e dando-lhe um calmante para 
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A VOLTA DE CAIN 
(Cont.) 


que dormisse, retornam a seus afazeres. 
E enquanto aquele, que todos acredita 
vam arrependido, dormia, uma enorme mu 

tidão,aproximava-se do Palâácio,aos gri 
tos de: "Queremos a cabeça. de Kaino ! - 
Deênos-la, e iremos em paz." E a turba 
cada vez se exaltava mais e mais ... E 
ram os componentes, de um grupo, chefia 
do pelo proprio Principe Baudemir, que 
ao descobrir o grande '"fraude' de Cain, 
ao usar o Nome de seu pai, procurava a 
gora, vingar-se desta forma. 


Bohindra, imediatamente, correu a 
resolver aquela situação, pois os solu 
ços de Evana, o afligiam demais. Teria 
que salvar a Cain, nao importava como. 


E depois de reunirem-se, para dar 
solução ao problema, decidiram receber, 
ao lider daquele levante,o Principe Bau 
demir, pára entrarem em amistoso enten 
dimento. 


Bohindra lhe explicou, que a Lei 
dos Kobdas, não permitia sacrifícios co 


mo este: - O de cortar a cabeça de ne- 
hum ser, por mais criminoso que este 
fosse. - E depois de confabularem,sobre 


o que iriam resolver, o Thidala das Na 
ções, e o Príncipe defraudado, concorda 
ram em levar a multidão, que esperava 
impacientemente a cabeça de Kaino, ape 
nas o seu cinturão de esmeraldas,com a 
falsa notícia de sua morte. 
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E assim foi feito ... Evana, sua devota 


da mae, foi a indicada, para tirar. O 
cinturao, do corpo de seu filho, enquan 


to este dormia ... E a turba disperçou 
-Se, em paz, acreditando na morte daque 
le facinora, e falso representante do 
seu Povo. 


O malvado Cain,porém ao desnertar- 
se, não concordou, como o ocorrido e 
caiu em tremenda crise de histerismo. - 
Queria que devolvessem o seu cinturão; 
e o exigia a gritos - - Não conseguin 
do reave-lo, e tomado de um acesso de 
fúria; debatendo-se e mordendo-se a si 


proprio. 


O ancião Abélio,foi o designado,pa 
ra conter aquela ira, que se havia apo 
derado do infortunado ser; e entrando 
na alcova, em que se encontrava o furio 
so, procurou, com palavras enternecedo 
ras, explicar-lhe a razão do gesto que 
tanto o afligia e martirizava. 

Também revelou a Kaino, a sua origem Es 
piritual, em anterior encarnação; quando 
lhe disse ser ele Cain, a reencarnação, 
do Rei Nohepastro ... 

E depois daquela crise de raiva, a que 
tinha sido acometido, Cain so exclamava 
estas palavras: - “Mata-me . - Sou um 
reptil venenoso, que contamina, tudo o 
que Tocas pus 


Adao e Eva por Elvira Paga 


A VOLTA DE CAIN 
(contr) 


— Mas infortunadamente, ele seguiu viven 
do, para mais tarde, causar a morte de 
Abel ... 


Kaino contava vinte e scis anos de 
idade, e ainda não tinha conhecimento,de 
quem era filho. Seguia procurando a ori 
gem do seu nascimento, para saber ao cer 
to, quem fora o seu verdadeiro pai. 
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Capítulo XXXI 


A MORTE DE BOHINDRA 


PENSAMENTO : 


"ARPAS ETERNAS ... 

ANTENAS ONDULANTES ,QUE EMANAM 
AMOR, ESPERANÇA E CONSOLO. 
SINFONIA MUSICAL INFINITA. 
FULGOR QUE NÃO -QUEIMA, 

MAS ACARICTA ... " 


ESP. 
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nam nr Parte 


Capítulo XXXI 


A MORTE DE BOHINDRA 


Elvira Paga - Foto 
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Za. Parte 
Capitulo | XXX 
A MORTE DE BOHINDRA 


O ancião Bohindra,que ja tinha vivi 
do, em Espírito, nada menos que: cento e 
nove anos, resolveu abandonar a sua mate 
ria, para descançar ... E assim desencar 
nou, o Thidala das Nações, depois. de ha 
ver cumprido sua maravilhosa missão da 
LerTa 
Ao exalar o seu último suspiro, sempre a 
companhado da sua lira "encantada"  murmu 
rou: - "Contigo eu me despertei, para ja 
minha segunda jornada, e contigo eu me 
despeço desta materia,que muito me ser- 
viu, para viver ate entao ..." 


O maravilhoso Kobda, deixou como su 
cessor, a seu neto Abel, e como instruto 
res, e conselheiros, a Ada, Walquiria e 
Solania. 


Abel contava vinte e oito anos de à 
dade, quando foi aclamado, com grande ju 
bilo, o Chefe Supremo da Grande Aliança. 
E foi a viúva do seu avô, a bela Rainha- 
Ada, a que colocou sobre a sua fronte, O 
(o) diadema de lotos, e sobre o seu peito, 
a estrela de cinco pontas, que simbolisa 
va: - "Deus que tudo ve, e tudo sabe." 


E o homem ''LUZ'', seguia brilhante 
mente, o seu destino de iluminar,com sua 
bondade e sabedoria,aquele rosario de 
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A MORTE DE BOHINDRA 
(cont.) 


Países, que formavam o Reino dos Kobdas 
e onde mais do que nunca, reinava, Paz, 
e abundanera E: 


O destino cruel e traiçoeiro,porem 
não concordou, com este estado de cousa 
e depois de reinar, como um iluminado, 
e como o mais benevolo Thidalã das  Na- 
ções; a sua morte prematura, e injusta, 
ja se fazia sentir: pois Kaino, seu vir 
mão adotivo e suposto sucessor, não se 
conformava com esta situação, e clamava 
por vingança : 


E ja no próximo Capítulo; relata- 
rei com detalhes, o que sucedeu,a Abel 
sua morte, e os fatores que assim con- 
tribuiram, para uma das maiores trage 
dias,de todos os tempos ... 


“O BEM; deposto pelo MAL ... !! 


Oh: Terra; Mundo cruel; Mundo de 
expiação :! - Porque sempre rechaças de 
teu seio a aqueles que procuram condu 
zir a cega Humanidade, pelos caminhos 
do bem e da bondade ? ... 
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2d. Parte 


Capítulo XXXII 


A MORTE DE ABEL 


PENSAMENTO: 


"SO MORRENDO É QUE NASCEMOS 
PARA A VIDA ETERNA ... " 
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A MORTE DE ABEL 


Elvira Paga e suas Telas:"Bhuda Amida" e 
"3º MUNDO”. 
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aveia Parte 
Capítulo XXXII 


A MORTE DE ABEL 


Cem "Luas' se haviam passado entre 
a paz, e 9 amor de Abel,sobre aqueles Po 
vos, que pertencia a Grande Aliança. - O 
"Homem LUZ"; as vezes, se esquecia ide 
que era o Rei das Nações: D Thidalá Wldo 
Eufrates quo 
Acostumava sempre consultar, os seus pro 
blemas, com os mais idosos Kobdas; para 
desta maneira ter certeza de que suas de 
liberações, quanto a reinar com justiça, 
fossem corretas. Era adorado e querido 
por todos) .v. "Entretanto? |havianuMigue 
não se conformava,com a grandeza de Abel 
era Cain, (Kaino) seu eterno rival des - 
contente shi 


Sempre renegado em segundo “plano; 
este ser, vivia transbordando de odio,in 
veja e ciúmes ... Sua ira, chegou ao des 
borde; quando descobriu, que pertencia, 
a família de Etchebea; grande Soberano 
do País de Nairi, que acabará de falecer 
Ao ser reconhecido,como neto do querido 
Monarca, (pelo lado)Paterno), sua Vvaida 
de, o segou completamente, e não respei 
tando ao repúdio, que lhe era dado,por a 
quele Povo; resolveu tomar o Pais pela 
força, com a ajuda de seus arqueiros. 
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A MORTE DE ABEL 
(Conto) 


Ao interarem-se dos desejos de Ca- 
in; imediatamente, seguiram para o País 
de Shivara; Ada e Evana, com o intuito 
(malogrado) de faze-lo desistir do seu 
intento; e as duas mulheres, foram ao in 
ves; tomadas como refens pelo próprio Ca 
in, que não cojitou em apriziona-las ... 


Ao saber doXocorrido; Abel, parte 
imediatamente, para Nood, onde estavam 
as duas "refens", com o intuito de laber 
ta-las. 


Portando em sua mao, uma Bandeira 
Branca; Abel aproxima-se de Kaino, dizen 


do: - "Irmão; trago mensagem de Paz. "Ã 
Paz a mim não mis E (Retrucom Ca 
in); "E sim justiça : - Quero que forces 


aos Povo de Nairi,a tomar-me como seu ab 
soluto soberano; assim como também ao Po 
vo de Shivara. '! - Ao que Abel  Respon- 
deu: = "Iratarei do assunto irmão;mas co 
mo creras, que repercutira, em estes Po 
-Vos : a moticia de que o seu Soberano, 

mandou aprisionar, a sua propria mãe e a 
Santa Rainha Ada flo sora não é hora 
de filosofar, (Retrucou Cain), emtirando 
uma das cordas que trazia em mãos; enla 
çou a seu irmão Abel amarrando-o forte - 
mente. - A matriarca Walquiria, que pre 
senciava o ato; imediatamente, lançando, 
mao, de uma outra corda; fez o mesmo com 
Kadno, je correu a labertar a” Abell, Este 
vendo-se liberto, dirigiu-se ao irmao, - 
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com o intuito de fazer o mesmo; mas Wal 
quiria, que como um "Deus guerreiro", a 
poiava seus pés, nas costas de Kaino , que 
se encontrava de bruços; não o permitiu. 
Evana, que acabava de ser libertada, cor 
reu em direção, a seu filho adotivo,para 
mais uma vez salvá-lo, mas devido a sua 
fraqueza, e estado de desanimo, desmaiou 
sem conseguir o seu intento; e Abel, ao 
correr a amparã-la, é atingido pelas cos 
tas, por um punhal de dois gumes, que 
lhe fora atirado, por ordem de Kaino;, pe 
los arqueiros, que circundavam o local. 


O ferimento de a Abel, fora mortal; 
pois aafiada lamina, lhe havia atravessa 
do o coração. Suas ultimas palavras fo- 
ram: - "Mae; - Rainha Minha; - Walquiria 
sejais clementes, com os que ainda, não 
sabem ser bons ..." 


E assim desencarnou Abel, o Aposto 
lol do” BEM nal tlerral o 
Evana, não resistiu de dor; quando ao 
moltar a si, encontrou o filho morto ... 
E chorando, desconsolada, estava; quando 
o "Doble Astral'' do homem '"'LUZ',lhe apa 
receu dizendo: - "Mae: - Aqui estarei, a 
teu lado,sempre que me necessitares,pois 
te observarei do imenso infinito ...'" 


Kaino foi mandado, ao Penon de Sin 
o E condenado a prisão perpétua; por cle 
mencia da Rainha Ada, e em consideração, 
as ultimas palavras de Abel; ne todos 
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(cont.) 


os Principes e Caudilhos da GE daé Alian 
ça, desejavam, para aquele nefâsto Ser; 
uma terrível morte: - Enforcado, desquar 
tejado, queimado vivo, etc ... - Pois vi 
am, que por seu egoismo e maldade; tinha 
levado a morte a Abel; o "Homem LUZ", re 
presentante de Deus na Terra, em sua qum 
- ta Hierarquia Celeste. 
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2a. Parte 
Capitulo XXKELL 


A MORTE DE EVA 


PENSAMENTO : 


"EXTRAIR DE TODAS AS COUSAS 

O MAIS PURO QUE NELAS ESTIVER 
É SEMEAR LIRIOS NUM LODAÇAL 

E VÊ-LOS), FLORESCERMERO 
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A MORTE DE EVA 


A dolorosa mãe,não sobreviveu, mais 
do que tres anos, a morte de seu querido 
Abel. A presença de Seth, seu segundo fi 
lho,não preenchia o vazio deixado pelo 
primeiro,em seu coração de mulher 1... E 
Eva desencarna, elevando o seu Espírito, 
a Abel,que certamente,a recebeu, com j& 
bilo e regozijo ... 


Adão, também, não resistindo a tan 
ta dor; ingressa no Santuário de Neghada 
e veste a "Túnica Azulada' dos Kobdas... 
Mais tarde, quando cumpriu sessenta anos 
de idade; torna-se o PHARA-HOME de Negha 
da. 

. E tempos depois,quando Jesus de Na 
zare, contava vinte e um anos de Idade; 
em busca pelo conhecimento da “VERDADE; en 
controu € tocou,com as suas mãos; as mu 
mias de Bohindra. Aldis e Adao; NAS 
tumbas milenarias do Vale das 
Piramides, ao Sul da Alexandria.Cidade e 
dificada, sobre as ruínas de Neghada... 
Mas a materia do MESTRE, jamais foi toca 
da,por nenhum ser humano (quando desen 
carnada), pois transformandb-se em ATO- 
MOS reluzentes, envolveu o Planeta Terra 
em sublime Bendição do amor ... 


E seu Espírito luminoso regressou, 
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Capítulo XXXIII 


A MORTE DE EVA 


(cont.) 


ao seio da "ENERGIA ETERNA" ,para empre 
ender a sua: gloriosa volta, no dia. do 
JULGAMENTO FINAL : 
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Final - Capítulo - Extra 


DO LIVRO DA VIDA 


PENSAMENTO : 


"AS COUSAS SÃO CRIAÇÕES NOSSAS 
QUE MORREM E SE ANIQUILAM 

A ALMA E EMANAÇÃO DO ETERNO 

E PERDURA ETERNAMENTE 

OLHE MAIS A TUA ALMA QUE AS 
COUSAS." 
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DO LIVRO DA VIDA 


“MEU LIVRO DA VIDA"-Tela de Elvira Paga 
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[o] 
EXISTEM q 


70 milhões de sistemas Planetários. Em 

cada Globo se encerram, inumeras vidas; 
o e 

da mais rudimentar, a mais evoluida. 


e q e 


Papiro de ELIAS encontrado por Jesus - 
(por indicação do seu primo João (o Ba 
tista) na gruta do Profeta, em Tiro (An 
tioquia). 


Nasci, em Créta assim como meus pais. 
Perdi minha mae ao nascer. 

Fui levado a Pafos, onde perdi meu pai, 
aos 8 anos. 


Fui adotado por um sabio que me ensinou 
astrologia, química e Ciências. 

Aprendi a revitalizar a moribundos, as- 
sim como acender no AR chamas de fogo, 
usando substancias invisíveis aos olhos 
dos comuns. 


O sábio era da linha dos Dacthylos. 
Pul instrumendo do "SUPREMO" para ajus 
tiçar aos malvados e proteger aos debeis 


41 cumpri bem; Louvado seja o "SUPREMO" 
o que me tenha, a disposição, para uma 


nova jornada. Elias Tesbitha 
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"DO LIVRO DA VIDA" 


O que foi Agnis (Jovem Kobda na época 


- 


de Abel) a 8.300 anos A.C. 


João Batista (Filho de Zacarias e Eliza 
beth na epoca de Cristo. 


Atualmente: - ''Sua lingua é a sua ESPA 
DA “o. va 


CONTINENTES DESAPARECIDOS 


LEMURIA 


A que foi tragada pelo furor de 100 vul 
Coes, renasce depois na bela ATLANTIDA. 


ATLANTIDA 
Maravilhosos conjunto de ilhas, reinada 


pelo grande filosofo ANTULIO e que foi 
tragada pelas aguas dos mares ... 


Adão e Eva por Elvira Paga 
2ds Parte 
Capítulo = Extra + Final 
"DO LIVRO DA VIDA" 
Nº 3 
PATRIARCA  ALDIS 


Pai de ADÃO,esposo de MILCHA,morreu na 
idade de 103 anos,no Egito (atual Ale- 
xandria). 

Nasceu num Pais da ATLANTIDA chamado O 
TLANA. E 
Encarnou-se novamente, na figura de LUCA 
NUS (Lucas o tvangelista). 

ALDIS teve como pai ao guerreiro SARIO 
e como mãe, a donzela CÁLIA. Ficou or 
fão de Pai aos 14 anos de idade. 

Deixou escrituras; verdadeiras joius, 
que foram encontradas mais tarde em Ale 
xandria. Nelas relata as origens da li 
malização a Adamica. 


ESCRITURAS DO PATRIARCA ALDIS 


80 rolos de Papiro,envoltas em pele de 
foca, encontradas por um escultor Alexan 
drino, ao excavar os subsolos de velhas 
ruinas de granito e marmore, sobre as 
quais Ptolomeu 1 levantou Alexandria. 

Rm do escultor era Arvoth Jesus as 
recebeu, quando contava apenas 13 anos.0 
corpo mumificado de ALDIS (Pai de Adao) 
Jazia ao lado das escrituras,naquela UR 

NA funerária. 


160 


Adão e Eva por Elvira Pagã 
Za. | Barte 
Capítulo - Extra - Final 


"DO LIVRO DA VIDA" 


PATRIARCA  ALDIS 
(conti) 


Os preciosos documentos, foram enviados 
ao Santuário de TABOR, na Galilea. 
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Nº 4 
ADÃO 


Semente da nossa civilização atual. ( A 
damica). 

Filho de ALDIS e MILCHA. Esposo de Eva, 
e pai de ABEL ( o homem '“'LUZ''). 


Foi o último PHARAHOME de Neghadã. Pei 
carnou-se posteriormente, na figura de 
SCHEIFF ILDERIN, na epoca de CRISTO. 


Sua múmia (petrificada) foi encon 
trada por Jesus (aos 20 anos de nasci 
do) em uma das Piramides do Egito, ao 
Sul de Alexandria, no Vale do NILO e e 
vava o nome de: - ''PHARAHOME ADAMENA DE 
ETHEA: (ADAMO). 


PALAVRAS DE JESUS 
"HIPÓCRITAS"! ! 
. Lucrai, com o suor e o sangue do 
proximo,e tocais os sinos, quando ati- 


rais a um mendigo, uma moeda de cobre - 
como esmola." 
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"DO LIVRO DA VIDA" 


JOÃO EVANGELISTA 


O que foi o profeta SAMUEL. 
Atualmente: 


"Heroi caido 

Martyr do seu próprio Evange 
lio 

Mãos mumificadas 

Em -urna de eristal,.." 


BIBLIA VERDADEIRA 


Escrituras de papiro em 5 manuscritos 
em Ercglifos Egipcios, constando de: 


“GENESIS 
EXODO 
LEVITICO 
NÚMEROS 
DEUTERONIMOS 
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"DO LIVRO DA VIDA" 


GAUDES 


Guardião espiritual do Jardim do EDEN ; 

voltou reencarnado na figura de: MELCHOR 

DE HOREB. (Um dos 3 sabios do Horiente). 
MEDITERRÂNEO 


Antigo Vale da Atlantida 


JARDIM DO EDEM 


Era na Mesopotânia - Entre Os Rios. Eu 
frates e Tigris. 


ESTREITO DE GILBRATAR 


Um dos últimos vestígios aque restam do 
Continente ATLANTE desaparecido 


16% 


Adão e Eva por Elvira Paga 
Capítulo - Extra - Final 
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RABI HANAN 


Presidente do Sanhedrin que condenou a 
CRISTO. 


FOI: - MENPHI conselheiro do FARÃO 
contra MOYSÉÊS. 


FOI: - Um chefe Pirata que afundou 
o barco de JUNO (Libertador de escravos) 
FOI: - Um potentado de Bombay, que 


comprou com dinheiro os assassinos, que 
atravessaram com uma flexa o coração de 
CHRISNA. 


FOI: - Um Pontifice REI da esqueci 
da ATLANTIDA, que ofereceu a copa de ve 
neno ao filosofo ANTULIO. 


ACTUALMENTE: - 


Milionário Judeu Americano e 
LIDER Espiritual daqueles que não acei 
tam CRISTO o que seguem esperando o MES 
SLAS 3 eva 
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ANTULIO 


Filosofo da ATLANTIDA, na sua 4a.HIERAR 
QUIA Celeste. 

Teve como seguidores a: - SOCRATES, PEA 
TÃO, ARISTOTELES e PTOLOMEU. 


Filho de Walquiria. Morreu envene 
nado. Iluminou com a sua sabedoria, aos 
Povos da ATLANTIDA. - MANAH ETEL; Cida 
de de paredes de CRISTAL portas de OURO 
e tetos de PRATA, era o seu SANTUÁRIO. 


E, EU, ELVIRA; sempre FUI ANTULIA 
NA CRISTÃ. 
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CRRISNA 


Nome que quer dizer: - "Segredo guarda- 
do em sombras" em sua 6a. Herarquia Ce 
leste. 


Nasceu 4 mil anos depois de ABEL 
ao Sul do Indostan. 
Filho de DEVANAGUY e VASUVEDA, e neto 
do Rei de Madura UGRASENA, pelo lado pa 
terno. Casou-se espiritualmente, com MAL 
WA e adotou o filho desta; SHANYAN, Mor 
reu transpassado por uma flexa,por ten 
tar salvar a seu Povo. O santo Princi 
pe, foi mumificado e adornado com um 
manto de OURO e BRILHANTES tendo como 
panteon funerário, um penhasco aderido 
a torre Nº 49 (7 X7) em Bombay. 


E o seu manto serviria para alimentar a 
seu Povo, por 10 anos, em caso de que 
fosse necessario. 

E assim morreu CHRISNA o Principe de MA- 
DURA v.» 


CHRISNA tido como os antigos, como 
a reencarnação de VISHÚ. 
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Nº10 


MOISES 


(72 Hierarquia) 


Filho oculto da Princesa THIMETIS 
de nacionalidade egiípicia, e do Levita, 
AMRAM. 


SUA MORTE 


Nas Cordilheiras de Abarim, no Monte NE 
BO na cumbre de PISGA, numa noite de lu 
a Cheia, entregou seu espirito. 


ESEN sepultou-o num vale chamado 
BETH PEOR, numa caverna em um cofre de 
marmore, ao lado de uma. pedra de 2 pes 
de altura, 3 de largura e 10 de compri- 
mento, onde antes desencarnara. 


JOSUÊ 


Sucessor de MOISES,alheio ao segredo 
do seu sepulcro; tomou sua morte como 
desaparição .apôs os 30 dias, determina- 
do, pelo proprio MOISÉS. 
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Nº 11 


HE BA 


Herdeiros espiritual de MOISÉS, voltou, 
em FILON DE ALEXANDRIA. Tambem foi JOSÉ 
frilho de Jacob). 


OS | ESENTOS 


Derivados de ESEN, tendo como Maestros, 
a 


- ELIAS 
- ELISEU 

- ISAIAS 

- SAMUEL 

- JONAS 

- JEREMIAS 
- EZEQUEL 
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BHUDA  AMIDA 


BOODHISATVA ( Sa. Hierarquia Celeste) 
Teve como mae a Maya-Devi,esposa do Res 
Sudhodana. Nasceu no Jardim de Lumbi 
ni, tendo como berço, um leito, sob uma 
enorme arvore, feito com um tronco. Era 
o alvorecer de um radiante dia, na cida 
de de KAPILAVASTO. Sua mãe desencarnou 
aos 7 dias de nascido. 

A irma da Rainha, (sua tia) PRADJPATI,o 
tomou a seus cuidados. BHUDA recebeu o 
nome de: - SIDDARTHA. - Aos 15 anos ca 
sa-se com a Princesa YASODHARA, filha do 
Monarca SUPRABUDA, do País vizinho ao 
seu. Teve como Maestros de Sabedoria ; 


, 
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(Continuação) - Nº 12 


aos BRANANES ARADA e UDRAKA; quando aban 
donando a civilização, tornou-se mendigo 
Castigou seu corpo, ao sistema YOGUI = 
seu espirito iluminado, pela VERDADE, en 
trou no NIRVANA * 
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Capítulo - Extra - Final 
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NES 
JESUS DE NAZARÉ 


(Verbo DIVINO Encarnado) Em sua 9a. Hie 
rarquia Celeste. 


Num dia 24, no ano 8.300 da Civili 
zação ADAMICA. Ano 747 da fundação de Ro 
ma . 

No momento da Junção dos PLANETAS JUPI - 
TER e SATURNO secundados depois, por MAR 
TE; nasce JESUS na cidade de BELÉM. 
Aos-8 dias de nascido,foi levado a Sina- 
goga de Belem, para a circuncisão. ESDRA 
(Sacerdote Esenio, vindo de Jerusalem)po 
rem NÃO o circuncisou. 

Filho de JOSÉ e MARIA e descendente ' de 
DAVID, pelo lado Paterno. 

Reinou 40 mil anos,até a nossa cIvilgza 
ção atual: Em diferentes matérias,mas com 


o mesmo espírito,emanado do ''GRANN TODO! 
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JUNO 
NUMO 


ANFION . 
ANTULIO 


ABEL 
CHRISNA 


' MOISES. | 
BHUDA 


CRISTO = 


"DO LIVRO DA VIDA" 


Nº 14 


9 JORNADAS MESSIANICAS 


(Desaparecida Lemuria) 


(Remota Atlantida) 


(Civilização Adamica) 


(Hebraica e Indú) 


(Nazareno) 
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2a. Parte 


EXTASE 


E VI-ME, COM UM MANTO BRANCO, QUE OFUSCA 
VA COM O SEU BRILHO AS PRÓPRIAS ESTRELAS 
DO GEURS | 

E A MULTIDÃO QUE QUERENDO INTEGRAR-SE NE 
LAS LEVANTAVA OS SEUS BRAÇAS,EM SINAL DE 
SOCORRO .,. ; Ed 

E EU, DESNUDA, BELA E SORRIDENTE, ENVOL- 
VIA NELE,AOS QUE ME IMPLORAVAM ... 
ENTRETANTO, MUITOS FICARAM, PELAS MONTA 
NHAS, E A BEIRA DOS MARES ... 

E EU, COM O MEU MANTO REPLETO DE SERES 
TRANSFORMADOS EM LANTEJOULAS, DESAPARECI 
A, NUM VÔO VERTIGINOSO E INFINITO DE GO 
ZO, NA IMENSIDÃO AZUL DOS ESPAÇOS ... 
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